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de dez dias". REspondendo ,)5 polr-IO:->SI, Ei'lI JANEIRO guntas dos jornalistas, acrescentouWASHINGTON, ;; (UP) - O ge- que "o presidente Eisenhower não:norai Eisenhower, presidcnte eleito (Conclui na �.a pág. letra E)dos Estados U'nirtos, tomará posse a

20 de janeiro de 1.1):53. Os colabo­
radores politicas de Eisenhower in­
fClrmaratn quc o prcsidente eleito
irá à Coréia. de nviao, ClU fins de
novembro ou pr lncip ios de dezem­
bro deste Ano. Ei!scnho,ver Invest.l­
garit pesSOa1nlf!tli,:! a �jlua{'iio das
for-ças arrnadas nortc-;uueri;anas ua
Coréia e pr'ocurnrn encontrar meios
de restabelecer H paz na pcnil1SUl.u
Eíscnhov:er tarnbcm promc tnu vm­
precnder vasta cnrnnanhn de propn.
gandn anti-C'ullHlnistn. Mas. ao 1"!1(:L:-
mo tempo. :'ssegurou que não se rc- RIO, 5 rMertdíonal) - A A nresídencia dos Esta- ra elucidar ou conter o �;,)-cusará R entrevistar-se com Stalin propcsito da vitoria do ge- I dos U-nl'dos e', se111 contesta- 1:se isso fôr necessário à causa rnun- -

_ _ vcrno, n1aS, tarn 'crn, paradia! da paz. n�raI Eisenhower, o sr. 0- ção possivel, o- mais eminen oferecer ao povo a posstbíü-FELlCiT.lç.--.r;;s no GO- dilon Braga afirmou: te posto de .governo do dade de renová-lo".VE""O FI'_1"CEii
--._-- mundo livre, Reclama de O L' Bitto tROMA, ;; (UPI _ O Presidente da sr, UClO:ll nCOilf'

República dirigiu o seguinte clespa- foram arn.�1 olJ.mero de seus ocupantes qualidades manifestou-se:
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01' uga 'O" Ct'era �'l.cran-·'Norte, peço que aceiteis. em nome Y .• \1'11 j complexa é a internacional. ta em últüna análise, a vi- ,"

C 'L A. :\1do meu pais, as mais vivas felicita- RIO, 5 (Merid.) __ Reve- O povo alnerÍcano, elegen- toria da proprÍa demc-cra- bC1SC,Q, ,

raverro dopes. 1- •
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ções, com votos que formulo muito la-se que seis home11,� est,�- do o s E' h' f ." P f-',
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St ama e governa a pe -o ge-calorosamente para o bom êxito da
,� . " �:, IS€11 Ower. pre c- Cla. re ena que '() sr. -. c-'

1 E H 'd' N A\-am à bordo- do avião da FAB' f"' 1 ' . . nera nver o J�, a -obra que vos espera e por um fu- caído na Serra Dois Irmãos:
nu con la- a a um candlda- venson tivesse venCido, por meríca Latina.. o Chile,'turo semprc melhor P'lra o povo 0.5 tenentes Espindola. Cesar
to de experiencia compro- que sou contrário (_!_ue se en-norte-americano". Costa. Rosa Guimarães, Me- vada, de decisão milit.ar a- tregue a direcão de gover-

CUbf�, Panamá, Guatemála, !
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i �I�:l�:_::, n�:�'I�'�" (�\�cP��ti�����;�� Camara dos DeputadoS
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RIO, 5 (Meridional) - O
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comissões de servidores �)Úblí.- l e civísmo da{}o pejo povo dafuncionário cleclarolt quc a Grã- Barreto pl'ojeto do ab::mo foi, outro cos continuam defedendo suas, graucl{' Rcpublte� do norte.Bretanha ohsen'ará ".)",

"1�1--1 I vez o grande assunto de toda reivindicações junto aos de- : Não apreciaya as qualidadesn1't preOl:ll}1D,:iin a anU,lG',lda
un1a parte. do �xpedie'1te da

·!putUdOS.
Hoje os represul1an- í dos dois candidatos, Dois o que
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!j{'sf:ão ele hoje da Câmara, Pc- tes da Leopoldina csl,l/t'r;:Jlll le Interessava assina ar eraContudo. os indc3'J" ti <,In

'I
. l\tun cipal hom"IFl�.("!·r. dinc10 p,-lblicaçãi) de ecntcnas com {} �r· ,Brigido Tinoco, a o fato ele ter sido derrota-gn,n\\e '"lho", p"s><o,,j 1'''''' <;" ônten1. a m"mo,-;a '10 ,·�'_;l'.L(j" dc telegramus .2 Jnemoriais,!lu quem fizerar(l a entregu de Uln do prcci�atT1cn1.e o candidatonual e e."_per.'1tl1 }u:, (1a "Lla ;an- L�ma. B:1i't "to. con'liclm'[l'!:) \1m jornal ela casa, falaram os' S1's, rnemorid, onde não :lp0n<,� se apoiado pelo go,verno·1]:a cxpcrV�nC\!l ele I rutol-' b�1"l'3f!- dos rllai(}l"(!� crúni3t ...1..;::> (la vi'!:::- Ga:na Filbo, Cll:lgas RQdrigu.cs ,,ianl. incluídos entre os bencfi- O sr. Benjamin Fará recla-

cos a. c�tc jl2.ís. caL·j()Ca, crl_1 comO:n!mu"ií-:, "O
Pl'reira Silva Bri"ido Tinocf!, I dados _pelo abono .. COI1�O, .ilin- J110�.1 para o país tlm� reforma

i.t'·cé�Si1no ,aní\'ersárlo ,1;:; 'õt,·, Galeno PurmlllOs," Ivlenàonça d�, reclum�m a �pllcnea0. ll11;- clelloral C0I:HZ de nao apenasmort2. FOl orador o or. !I1a�J;:l' Junior. Vasconcelos Costa e dl�ta da leI sanclo!1ad" lIa tres oferecer ma 101' seguran�a ao
111ães Junior. que :'r'1ç01t (l o 0- Epilogo CiJlnpos. Este ocupelll- n�est;s, dando-lhe:; os mE'.::m0S v?lo, como tan:_bem maIor ra­
p-rafj;,. " "náHse d" ohm' o [iU se. tmnbeln da efetivacão d.(Js dlrelt:-s c vantage!1? nS.�egll- rlldez c <1puraçao dos resulta-
ror do "Tri�te Fim Jo PQ!iClt'··1 vendedores' de selo.' radal.' ao !1cSSOa1 da Central do dos.
pu na Quaresma". Enqu8nto isso comissóc.:i e BraSIl.

.. n(�cl;;m,)l1 'linda fl an.damen-1 O aswntn do "ParHI('lo fOI
debatido pelo sr, Pedroso ,lu- Lo do pro.}e1u fjHC deva ao pa.-

II ICU30U seu cole�alf�arlameDtar I �����Ú��oÇãeo�t��I��r�S:e:���I:J� ����i�,���,�:��ú��lj����edn;o�i�'��
"t· I 1 n�as rec��idos dcs ferl'ov:�i' U!:.iv�.':ntal;,�' _:'\ ,�e:spost; do
: camI

� I� I . nos de :iao Paulo e de out.ros plln�_I,rf) .s_cr,.tallo. c;üao. d� l' ' U

I de ter I�e rofubad'u" "n es�'usa \:; � ��\�1�)��0 c(y�nle�P����d����a<"ô<� ��J�Sl��n�'���i����ni'�al����O�;H��� !�:�::".':t3��
d lll"e a apos(!ntadoria ordin�l! ia pndr)·'.. 1O :"1', Bl'igj':lo 'rinQco �SCl3I'C- I Lenr!<.. ",1r.)"g;r<llna dos I':,;tll. "

C"H q1Jf' tem pn:met'l5a frn'm"J danf.es g<lllcho$ f1 51". Adml
--------1'1 li do preSÍdpnle d:l Rcpúbliea d<: Hnr1'cl/) i;ciculoll o Pl'oV:!sto
;:;AGREB 5 (UPI - Trc'''I;'lflo la"u Ljahl'wl< <ju� apontou o vrl- que niío {;ollcorda com ri ,1I- que os mesmos fazeln por ter

·'ch,,,h·f'l'i"' inol11j>ca no C'0n· meiro mini;;Ll'o ela Scrvíg P'!t;;!' tel'ação dessa lei, COEI a qual sldo inaugurada a placa na
qres"o do Partido C0I11l.:11 "to. Tumbollc como o homem que Ih:, e1'til de acôrdo. Univer5idadf! do, Rjo STrandefUE!osl,,·:o qu�ndo um dos lideres tonl·tT' a e�poso UnI ('10'; n' '1'1- I
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I '.! No decorl'c:r do expediente o sr, Getulio Var,.,<fas é "O'·-':I'melho.<> acuSOU outro de lhe blOS lo I)ohtburo M km an D li I d
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� ..'1 ois oradores apresentaram Maior de Todos Os Brasilei- elas pelo llcmem ela rua para I vista a ,��surançà .

ter roubar!o ... esposa. E I) h,q'u- lns COnfllnlOU <1.U,: St,ltllboJ.I(' f� f:\l;1S congratulações p810 eles- ros". jusii(leill' <1 "ua nrdereucia é-Ium.alnigo que àcaba de ser e-I JllO l.�rn\' 11011 "!l111 U l't'op"") )'"'' ra 1·"",IItH�nt(, Hljl)l!!) 'I 1).11 1IJ'.'llL'-

j
fcell'l d�ll' dt iI;õt>;.; ncs El.'lados O orar1or, ,':i;;it1,J!anr1n o cn. 1':H:1 f�lt..:is na I;W iar parte e lléito,

_
mas, nes:te lnomento, .011r--ell:t.1 Til" "eu.';ltli}o " r1"Il'ln' nl.Lo por "�'''M l' "1111'''" '''''1'.''':<;'''; 1_Tnidu�, Em primeiro lugar foi rélCtf.'T politl\:'l rlt'sse j\llgUmen-!1I00 r:r;!!Tl ('f)lli'incentes. Na I::'ullcescs .f!em:am ao,s e5peCla�j danlc de estar lrabllUtrtndo para mas :;(}frer� ap.:-nt\-i UIll". <:+::1:'11' Q :-:1'. Armando Falcão, que Ito elogiou a coragem e o e- realidade somente a personall- lIstas polItIcoS p cuv:lado de{) Comin.for.n, Ttak'l-sl:! do Se- r�. E tCl'ml�Otl \expulsando D;u" manifestou sua admiração pe- quílibrio- da mocidade estudan dade do general Eisenhower, comparar as dlfer�nças quecretário geral do GQ'-'t:mo lugo"· .nc da sessao," J lo espetácUlo de democracia til daquele Estado, era conhecida na França, e! alJJ.da po�sam Sl1rgrr.
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(up,! - Um sismo de I'grande

in!.enSidnde!foi registrudo óntem
pelo 'cbse-n:atorio cen­

trai argentino. Igno-!
ra-se 1.1· direeão em tque esse abalo se pro-
duz:'u, II .&NO IX
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rlFI D
Eisenl10wer conseguiu lambem
assegufar maioria no Con�

ésso americano
,

NOV,\ IClt"t:l':, j el,p) -- o e cncr-a j Etsr-nhowc r partiu com d."linoa Augustn, no E�tado ue GcoT.1!ia. onu� pa ssa rá dez dta.s io ....ando ....o lfEnquanto íss». a conlaçClTh de votos prossegue. /I..s dez 11ora�, �uC' no�Ri�
�orrCS�{)lld:l� ao ll�ci{t dia. o computo da United Press dáva 27 m tlhiics
, .. 80 rnít e ... fi 1 votou apu ra dos llar;l Eist:nltower. contra 21 milhões 66 :1111e 59.9 para Ht·;venslln. O e'ln.lida.to republicano estava com quatrocentose tr_ulta c 11.J1"1 votos eleitorats e () dcmo�.rã1a com cem, sabencIo-sc queo numero nceessàrro l}ar;l a ete ição dcfinH.iva ê de 266 votos eleitorais.No Senado, 3, '1{lIlr;t�:ío em sua fase atual dá quarenta e oito cadeiras
a�s rC!lllbllt'aJH}!; c qua renta c um aos democratas, rruande a maioria mt­nlUla_ c. de qua.renta c nove. O senador que falta, para ro rmar essa maio­ria, � ln�t"l)el�d.cn:(':. que. aha.n(lo��úU pr'ecfsamentn ":" partido republicano II>O� �.�r cunti�lrlO ii. cnrnl í da tu ra !)c Eis('nhower. Na Cámnra os renub líea- I;os hl ,teeru i�ssc.';Çuradas .�cntl) c oitenta c nove cade íras. c estão vence n-. io na �\lJur<1('an para. m.ars trinta. C cinco. Isso lhes d�.ria um total de rlu- I'zen�os e vinte e quatro cadctr-as, quando a maioria. necessária. na Câma- Ir� e de apenas duzentos e dezoito. São, portanto, boas as pcrspcctiY;lS de !Eisenhower soveruar com um cnngresso tambem republicano. I
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o sr, Gama Filho convidou
seus colegas para a.,<;sistirem
ao comicio de amanhã, contra
o projeto MIL·
H01iYC subita crise entre os

oradore,�, Trint.a e cincl) ins­
cl-ites l1fto esta\TaJIl pn�sentes_
Falou então o 51:. Herbert Lc­
v:>,. que dividiu o seu discurso C'E'nt.UQU ,il!C! -terminar; queem duas '''$.I'tes. A primeira
que justificou o requerimento t?d<ls as naçõ�s tem Iléces-
de informações dirigido ao E- S1dad� de apOlO moral, €8·
xccutivo sobre a mistura de aI

I piritual e material nara sec601 com a gazolina. S,llientol.I .- "t : '·t·_
OllC muito mais vantajoso se- I c_·n� -ru.r um lTIUDCtO me
,

(Conclui n� .�." pã�. letra F) llhor.
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(ontra!aI� O sr. Adbe­
mar pé ritos em pro­
paganda eleihnal

RJO J j j\lp1"°c1!p.!l:t�\
do CO!l1unietçilo teldnnicn I( tI:1
�eu aU1igo no Rio (TC rp;'�':,rc
l'ev('lrt-�C qn!' o ""'1'. ...\dhC"�i 1- d
J)at�ro:1 l(lU; (;:--;1;1 ;�CQnl11all\1'lnd,..l .. �

pleito pl'('si'!"Il('í'lJ no:! f'J-.;t':d'J';
Unidos D nuneinu o seu propõs­
to de contr:ltar "eXI1Pr:,:" f n

ln'opag-al\'Ja \)olt(_k"., elU 2�pec'al.
conhecedores dos p-rocesciOS de :1.­

canalhanll'nto (los candidatos ,'.el
versários� perante, a opiniüo pu ..

bl:ca1 aln..lvÉs de {·xploi"u.t:ii-o. 1"1

dícul0 (I ot!tl'a�; partieuluridat!.r!3
lH".•::i03 ;;..! dOE r::f..H'�Qt·rcnt ,-:�,

.----_._��.
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"Y�ND,ftlO�ES"
TEIUOSVAGAparaum-viàjante a "base ele comissão e parte
:fixa, O candidatu dev,erá prestar carta de fiança, ter automó­
vel próprio e conhecimento _dI} ramo de produtos iarmaceuti-
cos e perfumarias.

'" ,

Informações pessoalmente "ou por carta a IH:õprio punho.
"

LABORATORIO ODIN S, A·
Rua 15 de Novembro," 748 - BLUMENAU - S, C.

PRECISA-SE
de um TORNEIRO."

'�_íds mecânicos competentes.
Casa Royal S. A. � Rua 15 de
Novembro. 300.

SEMPRf
AUTOMOrVEIS -USADOS
Mcrcedes Benz - 1939 - �IiÜor 6

cilindros; Austin A"-4ll - 1949;
lfenault - 1948 - Rabo quente;
Mereury - 1940; Ford - 1937 -:-
60 Hp; Ford - 1937 - 85 Hp;
âdler - 1937; Plymouth - 1946;
Chcvrolet - 1941 - Coupé;"Ford
- 1949 - F-i; I�ord - 1951 -

800 Klms.
A C I S A Fone 1324 -,BIUlIlenau
Rua 15 de Novembro 983,

PEÇAS E A.CESSO'RIOS EI'II
-"- GERAL --

" 1N"'.aAQUINAS e MOTORES!
! LEGITIMAS ALEMÃS' I'

Máquinas "de costura' de todos 011

I tipos e para todos os flns. Xl'e- I
I ca, vende, compra e conserta. I

I Máquinas "elétricas "ZuendI\PP", I

I Não compre sua mãqtsína, an- I
I tes de fazer .uma visita à ,Loja I
I da lUAX KONRADT, rua 15 de I

I' Novembro,- 679. ,.... -Fen.!!, 1�1l.5, I
I exa, Postal, 123 - BLUMENAU. I Por preço de ocasião - ::: má­

quinas para escrever usadas, em

ótimo estado, Ver com Henryk
Depka, rua Benjamim Constant,
765, diariamente, depois dàs 18 ho­

ras.
VENDE-SE'

--------------------------

Um motociclo "Vitória�. de 6 1'11'. Alug!ll-"e OU Vende-serecentamcnte retificado, em "períei- iii J)

to funcionamento. Informações e UMA CASA NA RUA AMADEU
experiência eorn o sr. PedrO Perei- LUZ. - L'iFORMAÇõES: - "RUA 7

Ta, na Insp. de Veículos, Preço de DE SETEMBRO, 1971.

pechíncha: C;r� 4,000,00. Condições
a combinar. A

través de um sistema de pactos
'i! pô-los alerta contra a ímpes­
tura so viêt ica ?

De um modo geral, 05 debates

d(;�ta tarde, no Ifarnar-at i, �O,'a'l!

d .. relevante alcance. O sr Aron­
S,J Ar ínos 'discutiu COI. mui-a

superioridade os pontos cm f;;co,
c o sr Odilon Braga esteve sím­

ptesmento admiravCI. Racíoc.nou
o ilustre chefe udenísta, cem

VENDE .. SE
VENDE-SE em Itajaí por motivo
de mudança e pelo preço de fatu­

ra, uma loja de brínnuedos e ar­

marinhos, sita à Rua Hercilio Luz,
n.o 5. - A tratar com o proprie­
tário JOÃO ":�m.USI SEA'RA.

-

Of
uma força de percepção sing'u-

Pc,!uella casa ou t.etrl:'ll.,,_ 'Ç", .
er-

, "; b t i d C', .

tas a HUGO COLIN;";«na'Sap "p.au_llar, quanto
,t su sane a aa ,Jn

lf,J si?' pad? Oficina Emprê!ia An-; venção. .Outro tanto o sr. D"l.llid
to Vlaçao .:;a"tar.lnense;.

" ,�dc Carvalho, que f<;li. tambern d,)
" ,',".'

' " - "

� l"'-l'a felicidade na breve l'XPU'
�
siçáo feit�. Dos 51'S. Raul' F'er-

, P R E ( I S A .. S f .

nandcs. Osvaldo Aranha. J(!qu
Neves. ·0 que se pode dizer ".� ',ue
estiveram H. altura do espírH;., a­

PRECISA-SE de uma moça que sai- mei-icano do Ita.maratí. É'ez-se
ba trabalhar em salão" de beleza. e

""q11e 'seja profissional, -:- !'aga-se ôntern, na Rua Larga, uma ínol-

bem. Dá-se casa com pensao, -- vidavcl jornada nmerícantsta e

Instituto Anamelia - Rua Conse-
"'1'-' 1

lheiro Mafra 4.1 A _ Florianópolis. c v J izac ora.

2§:>-z.-lt-X-X-X ..." S -.. Jt - % - X-lf-1

i���iI'��'(;i.��'$�;!.>%-�%-�t,.t,.�:O-'frt.:O-��fj�1).�,
ISS
4> RAPAZES {te boa íamília que concluam o CUl'SO gi­
S nasial este ano- - Os interessados queiram apresentar-

l!
se naROOOlPHO KANDEI S� A. Iem, e Ind�

�

������"§..��"&��������.

������fj�"f.>��N�����·
'$IIIS11IUIO DOS IRDUS IA' OS
;i Clncarso para Tesoureiro Auxiliar
�

.

"Comunieo que, no periodo .de.3 a _1'!, de no:v.em-

i bro, estarão abertas, nesta ageIl:CIa, ills�r�çoes em Con-
. curso para o cargo de TesoureIro AuxilIaI', deste 1n5-

� tituto. .

.....

�� OS illtiressados poderão obter informações na

S séde desta Agencia, sita à Rua Nereu Ramos, sln., no
""" horário de 12 às 16 horas"·
�i J, Brasil d� Silveira S� Agente $���������f1,���!.>t'.,..�g....����;.�§.�

f
tinha fixada li data da sua viágem presidente TrUlllAn em lndependen­
à Coréia". Negou-se o secretário a cc, votou à favor do general Eise- .

responder as interpelações dos

jor-I
nhower. O candidato democrata ob­

nalistas de que o gC!leral "Eisenho- teve 124 votos enquanto que o re­

wer partiria para a CoXéijl. logo a- pubUcano obteve 197. A situação
pós seus dez dias de descanso na foi diretamente inversa do que se

Georgia". verificou em 1.948, quando o sr.

TRUMAN FELICITOU O Truman, candidato democrata. oh-

GAL. EISENHOWER teve, aqui 197 votos contra 135 da-
"EM Vla"gení com o Presidente dos;1o sr. Tho1U2S Dewey.

'l'ruman, -1 (UP) - O presidente DE1VEY OU DULLS, PARA

Truman, antes de chegar "à Was- SECRETARIO DE ESTADO

_hington, felicitou (} general Eisenho- WASHINGTON, 5 (UP) - Fontes

----------:-----

I

I
I

xomplo. e"on� é. '''V'dade.IIIOs l'owings que defendem

O'}clube da estrelinha concen­

tram-se, à noite, no próprio
galpão onde estão guardados
os barcos, em alOjamento pre­
parado especialmente para is�
to. De madrugada levantam-

wer por sua vitoria nas eleições bem informacôils dizem que o Sécre­

presidenciais de ôntem. Truman 0- tário C:e Estado no governo "Eisc­
fercçeu a Eisenhower o. avião pre- "nho'wer será () governador Thoma;;

sidencii\l "TIle Indepcndéncc", a- Dewcy, de New York, ou o sr. John
fin� de que' o p�ri�idcrite' ';�eito se Fcstcr Dulls, conhecido perito re­

di:cija à Coréia. Truman anunciou p�bÍicano em assuntos cxtcriorcs,
que amanhã ii tarde dará impor-
tante entrevista aos" jornalistas.

EISENHOWER VENCEU E1\1

INDEPENDENCE
Uoi'DJ!:PENDENCE, Missouri, 5 IlJ-

1') - A circunscrição elcitol'fll. do

....'Log{) á Primeira aplleação. Ni,.....
a.rm começa a elimlnar aS espl- d' 'g r t'Dfu31n:omo s1 tOSSe POI' m"áglca. 'e e ln em-se pa a o r�lno
trse Nixod�rm á noU" e V. verá sua diário, depois do, qual são tra­pele tornar-se lisa, macia e limpa.Nix9derm é Uma nova descobert;, taclos com vitanlinas, havendo.
que' cornbatê os parasitos
!la pele caUS'llâ.ores das espinhas, no local muito leite e aveia.
"tri"!:rns, manéhas' vermelhas, acne. COlno -

t: lmpmgens e erupções; V. lião "po-
se poac no ar, os

derá. llbl:!rtar-se destas afecções mentores do conhecido gremiocutâneas a menos que elimine 08
gennlls qUe se escondem nos ,mi- náutico encaram com especialnúséúlos "poros dc sua "pele. Portan-
ta. peça Nixctl .. rm ao seu :fauna- intoresse a próxima competi-
cêu1jco, hoje mesmo, A Do",!a 'ia- ção remistica que será real'r'-�... ranha CR

I"�mOUe.m .sua m�ior z.ada na Baí:i Sul, pm Floría­rara II§ I�D.·itD1j,,,U pro,teçuo, I _

I". ".,
- "' 1·no})o 15"; ""
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VARIZES E ULCERAS 5
,; Q_AB PERNAS: çl1r�s sem operação ª
� OISP�P��S,. PRISAO �E VEN�E, COLlTES) E
� n4.0�?ç·�i\.ON�":UFILsMs�ERSASRJ.....?.?CEIRA NO ANUS

!i},�
" .... .<1 no • J< u. JU''''. BnISA. J!IGADO I

E
..� DR" A R Y T A B O R D Ap- 5i

E .� MEJDICO l1!Sl"tWIALISTA-- t
. ª Cijlüca Qerah1a Hi)ll1fro$k M'll�.rM Ia Cdu� i
§ ITOUPAVil SECA; J ls 11 e 15 b 17 U. BL11MENAU i
ulmmitWmUnmmumlmuumu�!tJJHmmfmJUJIlJUlntummmnlJi
.
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QUE MUITQ VIRAM ..•

Os olhos cansados pela
idade carecem de cuida­
"(io constante. Algumas
.gotas de 'iÀVOlHO des­

congestionam e limpam
higiênicomente os olhos,

.

dando ao olhar fatigado
dos anciõos mais brilho

e vivacidade.

l. D•. '. VASTO VERDE
DOMINGO, DIA 9 DE NOVEMBRO, GRANDE FESTA

DE ATIRADORES, NA SE'DE DO (:LUBE.
.

"A TARDE CHURRASCADA E DOMINGUEIRA PU'BLI­
CA. - 'A NOITE BAILE SOCIAL.

CONVIDA A TODOS
A DIRETORIA

..

..

alivio
,;:seguro ;"/$

.....

�"��
f'

Fórmula do ,Dr. �­
&011 Jagwu:ibe. it 1»1••

'

·4_
eeerana, III milagrosa plaatlll
da fl6ra brasileira;

VIAGENS DIA'RIAS ENTRE lTAJAI' E BLUJ\1ENAU
HOr.A'RIO DOS O"NIBUS:

PARTIDAS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15,30 horas;
PARTIDAS PARA llLUl\<U,"NAU: G. 8 e 15 Horas.

nORA'RIO IJAS CAIIHONE'1'ElS:
PARTIDAS PARA Bl,UMENAU: 7 e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA lTAJAl': !l e' 17 horas.

PASSAGEM: Cr:;; J 5,00 nOfi ónibus e Cr$ 20-,00 nas camionetes
AGENCIA EM ITAJAl': Rua Hercillo Luz - '(Ao lado da Igreja
r.lat:r!z) -� l'OlU" 373
AGi:NClA El'tl BLUl\oiENAU: '!'raves:;a. 4 !le :Fevereiro _; (A­
gência Bra-Blú) - Fone, l;!56

,. "ODUrO DO

UIlOillrlhuc ueol DI CACAU BYIIII! .. Ao

INDICADOR DE VIAIlEN8
EMPRESA MOR ,EIRA & WERNER

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LINHA DE ONIBUS ENTR,E:
LINHAS BLUlI-IENAU-BRUSQUE

SAlDA DE BLUI'I1ENAU: - (De 2.as às 6,as fcíra� ás "I, lO, 13,
H e IS horas)" - (AoS sábados às 7, 10, 13, e H. horas} .;_ Aos

Domingos às 10 }lor',s.
"

SAlDA DE BRUSQUE: - (Dias lltels às 7, lO, 161 e i!O hOlaB)
(Aos Domingos às 18 boras).

LINHI-lS BRUSQUE-I'LORIANO'POLlS
SAlDA DE BRUSQUE: - (2.as à Sábados ã1>j 6, 8, Li e 15,15 li.
SAlDA DE FLORIANO'POLIS: - (De 2,as ã 6.as feiras à3
7, 16 e 17 hrs.) - (Aos sábados, fis 7, H e 16 hrs,)

.

LINHAS BRUSQUE-ITAJAP
SAlDA" DE BRUSQUE: - 2.as à Sábados às 7 e 16 horao.
SAIDA DE ITAJAI': - 2.as à Sábatlos às II e 13 horas,

LINHA ITAJAI'-JOINVILE:
II O R A R lOS:

SAlDA DE ITAJAI': - De 2.as a. sábado as �, e 15,tã IlUra�,

SAlDA DE JOINVILE: - De 2,a5 a sábado as .7,lll e 15,00 hrs.

LINHAS NOVA 'lltEN'rO-F'LORIANO'POLIS

SAlDA DE N. TRENTO - �,as, 4,as e 16.as feiras/'às 7 llflr;J.3,

SAlDA DE FI'OLIS. - 2,a5, 4.as e 6,as feiraS! às 16 horas.
.

_+_ _t_ _-o_.:.
<..

AUTOVIAÇÃO HASSE
Atendendo às necessidades e conveniencia dos srs. passageiros,

a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo horarlo dos

seus transportes coletivos, os quais já entraram cm,vigor e

que obedecerão ao seguinte:
PARTIDAS DE BLUMENAU: (diáriamente); fi horas - ônibus;

11 horas - onibus; 13,30 - ouibus; 1-1,30 onibus (via ,lbiram:l);
PARTIDAS DE ltIO DO SUl,: (diáriamente) 5,30 horas - oni­

bus (via Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas - onibus; li;
horas - onibus.

- EXPRESSO RIO DO lESTO LIDA.
Omelhor e o maiô rápido serviço de on;.lnis interurbano

entre Rio do Testo (Pomerode) e Blumcnau.

HORA"RIO: - Partidas de Blumenaú, Rua Nerou .Ramos,
DIAS UTEIS. 8,30, - 9,30, - 1l,3!l, --'- III e 17,00 horas -

AOS Si\.BADOS: - 13,:10 - 16,00 horas.
AOS DOMINGOS: - 8,00, - 9,{)l1, - 11,30, _:. 13,30, - 11 ,lO
e 18,15 horaS.
Partidas de Rio do 'l'(,sto (Pomerode) VIAS UTIUS: - 6,1)1)
6,30 - 7,45 - l:!,OO e 13,00 110ras. DOMINGOS� - 6,30 -
7,30 - 12,00 '- "15,:lO - 16,30 horas.

PONTUALIDADE - R.APIDEZ - SEGURANÇA
_"__ .. ............

EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO lESTO
SiUI)A 1m nlO DO TESTO: A's li;l5, 7,15 ri 12,311 lIORAS.
AOS DOMINGOS: (i,15. 7,15, 12,:;0, 16 fi 17 HORAS.
SAlDAS .1JE BLU1\IENAU: (Defronte ao prédio da. Mütua Ca-

tarincnse}:
lHAS DE SEJIoIANA: - .às 9, lI, 16,:10 HORAS.

AOS DOMINGOS: - iI", 8,30, 1J, H,·1i}" e 19 HQRAS,
_"__""_ -"'�

EXPRESSO BLUMfNAU-CURITl8A
Endereço TelegráficfI: ·'LIl\IOUSÍNESl>.

A.G�NCl,1. BLUMENAU: Rua 15 de Nov, nr. 31"3 - Fone: 1002
AGl�NCIA CURITIBA: Rua 15 dê Novembro, flr. 629.

BtUMENAU�JOINVIIE
,'IAG}!;NS �tA'l'mM; E .SEGURA5

---- SOo NO .

_

EXPRESSO ANDORINHA

rá exportar o alcóol para os
Estados Unidos, que nos ofe­
receu ótimo raercadó, a 'ponto
de pagar pelo l,ftro do nosso

produto' com dois litros de ga­
zo.llna- Além disso, com a mís-

.i

,

o sr, Mario Altinó, repeti­
damente; aparteou o orador
que, não ol;lstlwte.!-mantcve to­
das as suas acusaçoes.
Prosseguiu a discussão com

o sr". 'Tenorio Cavalcanti, com­
batendo o. projeto defendido
pelos"srs. ,Augusto .. lY.t:cira e

Lauro: Lopes- .Ó»

.

E cOlJlO hayia outros orado-

,8
,

Aqui l�O 'llio,
.

n� rua :aV,
llario de Go'Uyeia, ):1i:t, w:p,a
, batini-. pa.iriót�ca, '., ·JJilario.,
'. -

qe 9�Llv�ia, eÍi1. .ç.9ii-ªsa,,�-
'

11a. O bairr.o de li,lxo. Com
G6 grall�es:' �rrª,�-c,��s,'
Cem· ti ap,�rt�Çor;ttol5 de
três mil clÍ,Lzerr-os. :E. CO�
favelas. . Favelas' de crian­
ças r0quitie�s..

'

É·.é!- brasi­
leira cselJr� e corajosa que,
car,r\i;)g� ,gr:an,de lata dá
agua na cab�ça. ,.;, i
Debaixo dabatina da:rua'

HÚarlo de' Gouveia,
.

puJ,sa'
o �Tação mui· pernarhb.u­
cano

.

€i mui brasileiro· do,.
padre :ManeieI d'Assumpção
Castelo Branco, ,

UZéquinha - chama {)\

padre - Zéquinha, venha
cá".

.

I ' •

Zéquinha tem cinco anos.'
.

A pele é escura, Os olhos
são surprcendemente azuis·
A rilistura do sangue. o.

cadinho racial, à brasi-·
leiro legítimo.
Zéquinha se aproxima.

i

com um SQrrisoí.
"Papai'_". djz el� - me

dá uma bala .
.

,

"

"Mas primeiro --:-- retru­
ca Monsenhor Castelo

.. Branco - as�oe �ui e�e
"

-

-

-
-

'!

todo o produto: Enviado'o as­
sunto ao Banco do Brasil, o

.presídente deste estabelecí­
mento de crédito informou.
em exposição de motivos .ao
e!lek do gov!�rno, que aquele
Banco não tem conhecimento
da referida campanha,' aduzfn-
do que, ainda que se ousasse
tentá-la com evidentes fins
subalternos, não atingiria õ c-

feito cotímado, nem ".mesmo
entre os pequenos produtores
mais sujeitos à influencias de
tal natureza, por isso que as

recentes medidas adotadas pe­
lo Banco, através da Carteira
de Crédito Agrícola e Indus­

_ trÍal, constitui demonstração
:; [íriequívoca dos proposüos que
= animam a atual úólitica do go­
:: verno de' auxiliô à lavoura.
-

'Nessa exposição, 'o presiden­
te da República exarem o des­
pac}lO <lüe aeíma tranicreve·
mos.

-

::lImmlllltlUlUnlllUmmlUlllllnmlllllllllllllllllllllHtll11UlIIIIIIlfItlll�
ce

Linimento sedativo de
efeito imediato

Sanador é um bálsamo de ação
sedativa contra a dôr nevrálgica,
r.eumáticá ou muscular. Uma fricção
com Sanador estimula a Circulação
sanguínea e produz rápido alivia.

,'_
UM 'RODUTO DO

LIBORATÓRIO LICOR DE CICIU XAVIER S. I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apenas saído da cabeceira ---- --- .----------------......."...------------- assumir a responsabilidade de
modificar o equilíbrio. de for­
ças, no mundo, salvo no que
se refere à·. defesa 'geral dos

países livres em face de qual­
quer ameaça externa, cuja o­

r-igem é bcm cónheclda- E co­

mo as unícas rivalidades (lHe
existem não são aquela mes­

ma entre a Russia e os países
democráticos, as complica-

'1'0 1'11'11'tar gratuito a numero- Mas, se o auxilio militar '

f' d
'

1 • võcs seriam ln .rn avers, se a
:10S países do mundo que se gratuito é fornecido para ccr- ressalva não fosse feita.
dispuserem, por uma aprecia- tos fins especificados no íns-

,;ão determinada da crise in- Irumento, é perfeitamente na­

ternacional dos nossos dias, a

'I' tural,
e inclusive necessarío,

contrair com eles compro- de um ponto de vista geral,
missas de lhe prestarem

assis-l
que o texto estabeleça a prol- sunto. Por hoje talvez baste

tcncia, em caso de nccesslda- bíção de que aquelas armas assinalar que há nas criticas
de que afete a segurança na- .;;ejam utílízadas para fins di-

ao documento um erro de pe­
donal das duas partes contra- versos. Seria um disparate que rspectíva-
ilantes, definidas todas essas armas fornecidas ao Brasil pa-
caracter istrcas pelo proprro A- ra a defesa do Hemisferio, co­
cardo e pelos demais convê- .mo é o caso, pudessem ama­

níos, rnuítos deles multílate- nhã ser empregadas contra Q

ruis, em vigor. E' evidente que Uruguai, o Paraguai, 011 a Ar­
essa circunstanciu, pnr si só, gcntina. No que se refere a,

não nos poderia Induzir a fI- nós, essas hipóteses podem I
certar armas, dos Estados U- parecer absurdas e o são. !\'[flS I'nidos, em troca de obrigação o Acordo não foi concluído só
de fazermos o que eles enton- ,:on08CO, mas com muitos

pai-I'dessem c nos ordenassem. Mas vcs do mundo inteiro, e do

nem o Acordo prevê isso, ex- qualquer modo, tudo o que

pllcttamcnte ou'por infercn- não estiver inscrito em um

cía. O Acordo não nos obriga, contrato fica fora dele. Os Es- I MAR ii.VAL '

por exemplo, a entrar em tados Unidos não poderiam r !;o!mall'. do. n.rYN.

iit.eda�ã�, Adimintração 6 Oficwil! Rus 151. raRi. L
Hiil - Fone U92 � Caixa Postal, 3'1!�

Diretor: MAU ar C :1 O X A V I II: '&
,

Redatoi:

do leito de morte de sua niãe,
rio Rio Grande do SuI� o sr,

João Neves vôou para o Rio,
I,.{fim de dirigir uma "reunião
de parlamentares, homens 'pu�
blicos e membros graduados
das Forças Armadas" convo­
cada pelo Itamaratí para dis­
cutir as clausulas do Acordo
de Assistencía Militar Brasil­
Estados Unidos, ' ,cuja ratifi­

cação, submetido ao Congres­
so, está sendo alvo de obje
cões partidas de diferentes ,111-

gulas. Não associo aqui os dois
fatos para introduzir' no deba­
te um elemento sentimental

que é naturalmente em tudo

estranho ao assunto sob exa­
me. Mas a presteza por aSSIm

dizer instantanea com que o

ministro das Relações Exte ..

rtores atendeu -ao chamado
das suas responsabllldado«
traduz da sua parte um sen­

so de dever de homem de go­
verno que deve ser assinalado
em um país cuja ente poHtl·
ca se mostra suscetível, não

acordo
BARlt.l�l'O LEITl!: FIUW

guerra e empregar as Forças
Armadas, sem ser mediante o

processo prescrito pela Cons­

tituição.

ueus representantes assumi- mostrar precisamente a íncx­
ram em seu nome, e possa 'I períencla

que ainda existe nu

rnóstrar-se, como tem aconte- nosso rmís, fora do circulo
I ido, mais do que surpresa, reduzido de peritos a que an­

-Iesoríentada pelas consequen-' tes me referi, no que se refc­
das desses atos. Estabelecido xe ao trato dos problemas ex­

esse ponto, que é de uma fe- ternos. Tanto quanto me te­
runda e multiplíce Importan- nha sido dado discernir. até
ela, cabe assinalar que as ob- agora, em uma argumentação
iecões postas em curso à rati- em parte inevitavelmente abs­

ficação daquele trata e confusa, as objeções Ie­
longe de invalidá-lo, vêm vantadas ao Acordo parecem

ignorar, antes de mais Iluda. u

fatu fundamental de que ele

parte de uma oferta dos Esta­

rios Unidos de fornecer auxi-
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gr
JOSE' LINS DO REGO raro, de tantos abandonos.

RIO, 29 - Amigns e admiradores de GracHiallo ltamos Qualquer que seja a nossa

reuniram-se muna llOmenagem· ao grande homem e lhe dis- opinião. sobre as objeções Ie-
eram tudo que sentiam, do autor e da obra, sem nenhuma es- vàntadas contra o Acordo, de­pecie de constrangimento. Muitos discursos foram ditos e
muitas criticas feitas, O mestre Graça, que não pôde compa-

vemos felicitar-nos de que o

rccer ao salão do, Conselho Municipal, há de ter ouvido as debate tenha sido provocado,
nossas palavras, cem aquele seu admíravel senso de humor de I pois ele contribuirá em ouat­
",ert��jo. Mas de, pé ficou II nossa admiração !lcIo criador .

. "

"

,,: . ,

prorüglOso, pelo magro homem de força de gigante para Ie- quer hipótese, para dar carne

vantar do nada crtaturas, pedras e bichos. A obra louvada e sangue ao processo demu­
não �(}i louvada demais. Foi até muito bem louvada, A's vezes, cratíco de elaboração dos nos- ie mestre Graça paréce não noreditar em ninguém, eomeçan- 60S compromissos internacio-'ti!_} l)C� não acreditar nele propriv.. São crises 90rém, porque
nao na mais crente na Iíteratura do que ele, Um !mi Goriot, (lais·'Muito mais ínquíetante
um Cezar Birothau, uma Bovary valem mais, têm mais viela é a aceitação indiferentement2
lfarâ. ele, que os homens que o· cercam. Gl'aciliano Ramos co- i1utomática de cntendirnento::;nhece das intimidades da familia romanesca de Balzac, mais
do que da sna pro!ll'ia familia. A vida da ficção, é que, é pa­
ra ela a verdadeira vida. Dizem que Q mestre não acredita em
nada. E' um,a. mentira. Quem como ele fala de uma Eugenia
Grandet COIU, tanta segurança, com tamanha certeza, é por­
que aererlita mais do que todos que pensam que acreditam uo

co'rpo que vêem iJ.U nas irn.agens que fabricam.

--,-,--Blumenau

--�--�-- -----------------

O curso do. debate fornecé-,

I'á outras oportunidades de
voltarmos aos detalhes do as-

INSÓNIA

(II1.que., Jllllpita�õ.sld.preg. '

filio moral, agitação, angús.
tia. Mllllfa'tal acalma a irrita­
ç6(), ellmipo o desalSonêgo.
as crises n"'IIosas II dororc$a�.

NO INVERNO
BOM PARA

OU NO VERÃO
COMPRAR O SEU
RADOR MORGE

TODO TEMPO
R'EfRIGE�·('

concluidos pelos nossos espe­
cialistas diplomaticos, sem que
[l nação se mostre depois aper­
cebida das responsabilidades,
diretas ou indiretas, que os

��;�
70 aviões a jato para a sempre "cavú" pois esta-

FAB! Irás sempre n;' "tópo" d:,'
H� dias, circulam insis- meu ideal. E, mais tarde,

tentes notícias' de que o
I
quando já tiveres muitas

Ministéri da Aeronáutica 1 '<horas de vôo" comigo, ve­
adquirira s-etenta aviões rás como será gn.:nde nos­

"Meteor", destínadoo à sa f'tripulação". Aí, então,
Força,Aérea Brasileira. Sa- fic3.remos só em "opera­
be-se agora que, de acôrdo ções" 'e dando "SV". Meus
cem informações colhidas "tanques" estãol cheios,
no gabinete do ministro pois dISPOnhO ae ....... �

Nero Moura, efetivamente 100.000,00. Isso equivale
há uma proposta nesse ê uma "autcnomia" de, pe-

Há um ambulatório de Por AI Neto 1 Isentidü, mas que a luesma o menos, um ano. remos

�ig�elle pre-nat� e gineco: I desi.nteressa�a.. Que tem O sol ilumina sempre a está ainda em estudos. em lua de mel, a Paris""
.iogla, onde a mae pobre e

I
cPül,l)1 no prbpno ,povo por-j batina. O sol brasileiro. Outro gigautesc� heli� com ",escal,as" em Lisboa,

preparada para o nascimen- que se apoia na iniéiativa A batina do pád're que lu- cóptero Madrid e curtas capitais·
to· Há um creche para eis 1 pa,rticular. Que defenqe o ! ta pelo BrasiL Aqui, alí

.. Notícias de 'Vas,i',J1gíol1 daremos esse "pinga", spa
recel_,,-nascidos. Há uma II àireito de. pr,OPI,'l_'edari" ! (;- mais além· 1 b d Se não quizeres fazer ess€

.

• reve an que aca a e ser

se��a? matel�nal, onde ,0' I porque ;;;abe que Of q:,..: j Por ü'dos os rincões da CCG.lstruido um helicóptero "p5ng,,"", irmeos ent.ão "di-
gUdz1l1h8' entra �m•. c_onta- pnss?em, prcpnedades san.! nossa patria' en<?Dll1tramos I gigante, cem, a altura de 10 l'""tos" a Rma e nOi "regres- I
to com o�tro.� ':::,�Ilzmhos no fI,m oas contas, a fon�e ,sacerdotes empennados em metros, precisando-se de 50" daremos uIn "giro" pe-I:�,en�o a;; l�I�meh,as, e�pe- dE' rEnda daqueles que nao I promOVer o progressOI na-- uma escada para subir a la Europa. Como estás

�le.:CIaS SOCIaiS sob onen- renda, (Conclue na -Z.a 'pg<, Ietn B) brdo: Dois autcrnóveis vendo, meu "plano" é bom Ita�o c�mpe�nt;: b ' podem' estacionar, lado a e "baseado" nisso peço tua

-,-".a asa .Oi o re prO" kdo Süb sua, fuselagem "aprovação". Na última
.....�orclOna aqueles que ·nada

t
'

od d' 't 'vez que llJêiS vimos. lne pe-� ,
. -.". en r� as r as e seu rf>m

-possuem um amimlatorIo 1 t' O· diste aue te "D.C.3" m'�ses
, n' ",' .1 �,.. . ,�.

.

ce, ..
a ernssagen1' apa- ,

ne clmk[t g�l"'a , tn11 "Ue ,pe- COSTA REGO 11
' -.

'd
.

d' de,p:!'aso para pensa:r. Per-
diatria assistencia" dentá- RIa"',' ··2·" '- o sr. Ca�e,·..',· m'.·nl'•. tr'o -'as Relaçõ,es Exteriores.' da Aus-

re 10 e 1novl o! por Dl
d ...

'

'd, ,,�-u
. t reacão de alta oa.-me, porem, quer! a,

]'I'a farm"�cl'a e ate' u·ma sec tralia e seu primeiro do legado na ass.e.n1bléia lreTal das Nações .Un!da�, mo CiTes a .' . -

b d"a.
-

� � �.

Suas duas pa'" POIS l1ao posso fi an anal'
-

d
' acaba de· resp�mdeT muito .bem. ern poucas palavras, ao argumento rus- potenCIa. .."

çao e empregos. 50 contra o chamado colo,'11alismo, ou seja a presença de ,agentes de cer- de hélices têm, por outro tu� ,,"freqiiencia",. sob ('
Tudo isto obedece á ori- tos paises europeus no governo de alguns países africanos e asíaticos.

lado, 40 metros de cOlnpri-' c�Ira. Re�pondauen dded
entação da Igreja Católica, Estes ulthnos, ponderou o .;r. C",sey, quando independentes, mantêm ser-

rISCO de fIcar con1pl-=ia-
'f' d l d "icos socíaJs basfante inferiores aos de varias territórios sob regíme de ment•.

PerSOnl lca a no .,i .�),a re·, ,
.

mente "bu''ut, " e "pl'far"curadoria, Não 'é uma �imples afirmação: é mn fato· em:Uprovado. O ·co, A firma que construiu c.!

Castelo Branco.
'

lonialismo cO;1stltui, antes. um plano de assistencia. êste aparêlho, do qual mui- de todo. Meu desejo seria
ELl te con1toi· esta histó- o primeiro dir(üto de um povo. é claro, está em' sua independencia,. t d estar sempre à tua "cabe-.

'g 'I 'to'" mas 'cumpre· ver aié que ponto essa independellCÚ" decorre de condi- tos fram. en.CO!l.1.ra os .parana, aml O el c..' para que A t d cel'ra". Responde urg'<>nte.I ções naturais capazés de admiti-la e dar-lhe os elen:.cntos neeessarios de a eronau lea, e a socle a-, -

vejas como a greja luta a-
'6

-

j d H d H gh pois se Inin11as "pI'evl'so-es"1
VI a.

� '. _. ..,

"

, f' ,owar u es, quetua.fl11ente, C01no utou no
_

o te.n.'3 "o eolOIlla1l3ffiO :"'?, e, entretanto, n,as assem�leIaS das �a,
t iá fabricara, durante a fi'TelU ('p,rtas. eerelnos n1ui-

passado, peI;) ben1 dO' povo' çoes Unmas. ver�ado com o 1i1C1lspensavel sen50 do bom Julgador. P"cs- . >

••• - tos felizes. Arrual,..JaI'eita-se à demagogia cias representações dos povos só recentemente incor- f!uerra, dOIS hidroavloes � n

brasileiro_ porados à c0l11uni(13de jntcrnaCi('llal. tanto quanto aos ataqucs de pura gigantes. os maiores d;.)
A Igreja . ap�:jada· .pm:· tendencia dos russos e seus "snlélit.es"', cujo designio consiste em sem- n1u.ndo, CO,fi capacidade-

p-.r:::: colocar os países bCI11 desenvolvidos na posição p.c opressores dos
Entidades e capitalista!? par'- paiseS fracos i para transportar 300 pas-
ticulares, O capitàlista o debat� sohre o assunto não cGmpodv. cm nenhuma das comis- I' sageÍl'�'s.
que os den1agogos acusam, sões da assembléia, um exame tranquilo; descamba im'ariavelmente pa- Carta de muor de Ulll

o hon::en1 que trabalhou e
ra n, invectivas, Delegajos. por exemplo de povos quase nomades jul- I p:lôt .

ganI-se habilitados 3. tratar can10 réus as velhas nações que levaram às I
;a. O...

conseguiu 'dlnhe;i�o e que eolonías sua cultura e as obras da civilização. Um eué do sudoeste a- A carta que transcreve-
1)01' isso aqu.eles que: não frlcano. falando o fnmcês que a França lhe ensinou e o in.\lli1 que a In.. 1 mos abaix foi extraida d"
�iueren1 trabalhar ()deiam, ,glaterra lhe transmWu. pode ser :ham�do .a depo.r co�tra _n s.ua metro- O Atlântico" orgão men-

pOle em termos de chefe revoIUClOn2l'10, InsubmISSO a autondade. I, .' .

,.' Existe. por vezes, algum sofrimento nas queixas dessll.gente. Ma, a I s�l .ll1formahvo dos fUl1ClO­
"

forma intempestiva como se reclama a sua presença em um cenario cu- narlOS da VARIG. Encer­
·ja signifieação ela não aprende g:r� um estact:> animoso de polemica sem ra a linguagem técnica e an:::me. desfecho, com dano para') prestigio das naçoes eolonizadOl:as. A Russia ,.

d h ..J_ d"hre C entrega u...rn envelope não quer senão isso, ,glr!a O om-em UIlJI ar, 11"1-

0.0 padre Castelo Branco. o abuso do colonialismo suscita injustiças que devem ser repara- gindo-se em carta à sua

No envelope há uma doa- das. O colonia�isl':lO, �n: 51, não abrange, porem, t.odas as yezes, um sis- amada. Original e hum.(T
tema dl' Subllllssao, pOiS emprega melodos e servIços destmados a inte- rística e'-Ia

'

t" ,.

cão. E no dia 1icgll.inte' gnu' muis tarde as colunias na �()ci"d.,de universal. A lústoria; dos regi-" :
I, l;U l� egra..

Zéquinha C
..

outros' gurís mes coloniais, se cumeça pela conquista, a""ha sempre � lÚngUem igno- Que,nda, Tu ·es O tIpo da

teeln 1.llna sobren1esa ra psse fenomeno - pela emallejpação. aeronave" que eu gostaria

""ar. .
maisAd:::l��f!�Çaã�e�o!a���o:�::e:�go��eo��allto seja mais natUral - de "solar", sei qu�. tenho iOs ant,lIiblllllOF It""cos e a nova. A sobrelnesa e o tem" do colonialismo, todavia. quando abordado nas assembléias poucas horas de Instru-

VlU detalhe, As doacôes das Nações Unidas. foge à regra das questões ama,durecidas. O que EC ção"� mas o meu aprovei- ,

particulares chegam 'e ';u.r.: ��:te;��i:�aP����an;:�;Õ:�ed�L��ed���n�:��!�i!�r�a!�I:�;�:Çãc:n�d:�:; :asmtoentd'� é totão bom,,, que

d r O' g a antr·tuberculosagenl, novas càluas na eí.1fer- ba"e pode não existir. qU<1ndo. como atesta agora a referencia do sr
" . U lSpOS a ser

.

xeca�

ElarÍa. E ilnais ren1edios Cm;cy. os serviçus soclàis - para raJar só desles - não se eompara� do". J\!feu "gênio-" só apon-
'

!'li

.

para a farn18cia, Ag"ulhas aos <:Ias ,1la�ões colonizadoras. ta pata t�, pois,desde que
E ' d �HA,MI (S.I.r�. ) C' f t t

'

b d
nao.e .,u 9, consegui te "sintonizar". f

.

'"- ·on ornLC a. es pep Ollrcma. ou ctmirct qmll-
novas para o ga inete €11- Um euê do sudoeste africano. educado aliás em 'Paris ou Londres, . oi declarado numa recente r".I- quer dos vários· out.r.os anUbió(J
faria. Tudo para o pobré fala pelo, seu po�"o, com o fim de libertá-lo - mas com o fim de liber- para mim tôdas as remais lüão da American Ohemieal S',,- cos experimentados
Não há proiendonismos tá-lo da meiropole para submetê-lo ao domínio de UnIa ca�ta euê ..

' ° são' "affs", No momentcl, cit.ty, novos estudos f2itos no ]:�, Estes médicos �rêem que a

cficiç:is. E' .apenas a Igre- prObte�a é de. sUbstit�iç�o, não de libertação. A luta abre-se, por "con- que estab:e:{ecí "contato" 'roratório mostram que a d"O!;:l combinação de estreptomic na
segum e nOSelO das Naçoes Unidas, entre o espírito critico e ·(lo'espirito t' ti "bl

�ontra a tUbereulose, a illso'"a- cOlr. isoniazida no inie,o do ira-
J"a. Essa Igreja nobre e de aventura. con"IgO, ve meu pro e- zida, se deve adn'l'nistrar "111 t t d . ,

m 1 'd t' t
L � :?111en o, quan o o nunlero de 01" Ia reso VI o; lve SOl' e, combinação eonl <juant.'daclns' (',n.• � v E"al1.1SmOS r€Sist€llt�s é p�ou(',nt).

p8ilS jmginava já uma "ar- finídas de um anH-bióUco. in:, tem grandes probahilid�d"s de
remetida". Nesse caso, bidor do crescimento do germe destruir' os germes anteli QU'::
não teria "praticável" pa-

da tub.:.rculose, possam desenvolver organl.'nlos
Ia mim; mas pelo HQAM"

Combinando a droga eontra a 1'('Eistent<JS a qualquer d'l3 dr.·­
tuberculose, conhet' da quimica- gb;�.

que recebL estou livre para mente como 111·drazl·',1·a. do "."'l·C]') E 't d
'

- • �1.- :.nl VJS u as suas eXtlC!"l-l'I),-iniciar a "descida" e espe- isonicotínico. com o antibiótico, cias, o 'çlr. Szyblaski expressou
ro que não haia lIinterfe- estr2ptomieina, ela dest.l'ui',·a a opinião de que a isoniazida não

rência". Estou verdadei- germes que se tornarem resi;;- deve ser usada em grandes ex­

ramente "biruta" por ti e
tentes ao novo produto químico. per'mfntos clínicos até qUi! se
segundo indicam os estudos rio possam desenvolver adeqt"dasbasta que .inicies a "apro-, dr. Waclaw Szyblaski e do dr, combinações de isoniazida com

ximação", pára que meu Vernon ·Bryson, dos laboratór:os os anU·bióticos.

"QFE" suba assustadora- da Associação Biológica U� Lon� -----------------�----------

mente.
.

Se cóneordares
Tsland em Cold Spring Harbt,l:.

- Naya IorqUe,
em ser meu "copila", juro- A -I'streptomicina tem sido lt
te que em nossa rota não drogá predileta na terapia da tu­
haverá nunda '�BS", e eln berculose, mas a sua utilidall"

.

nossos �'perl1oites" serei tem sido grandemente I;mitaó;o
'dey'do ao dcsenvolvimento de

sempre euquem pa�ará o resistência nas bactérias.
"copetin". Nssa vida será Estudos fritos em tubo de I'n-

\1- - - ,- _..:.. -I: saio indicam qu·;; os germes da
tuberéulose desenvolvem unr�

EXPRESSO resistência ao novo ]H'C�lt{J fluí-
toS ii O .J O R G E" mico .contra a tUbei'culose 'milViágen" diárias entre Blumenau.
Itajai e Florianópolis

yezes ma's depressa do que CC"

- AGÊNCIAS -- t.ra a estreptomicina, ·informa o
EM BLUll.Ui:NAU ......, RoteI Boleto: relatório. Obsanram. no clltantJ,
- Rua 15 de Nov.. 313 � F. 1065 ,.

EM, ITA,TAf' .

-:- Marlo Mac11ad<:>. que primeiramente RÓ uns lJ()ll-
-:'- }lua Reteillo Luz. 36·_ 1''. 383 J cos dos germes indiyiduaíti d+,­
EM FLOruANO'POL!S - Cad- sCllvolve·m a resistêl1cia. e CSt.éS
que RoteI - Rua F. Schmidt. 53

" -- Fone 1'illl, li!l\. m":ti:ralll :. eilÍsiêllel:1 "'.'hh n

uinh8S
Conserva os alimentos em

TEMPERATURA CONTROLADA

protegendo a saude no
• - t

Inverno e no verao!

Já passou a época em que refrigerador
era considerado, por muita gente, ob­
jeto de luxo, para os dias de calor.
Refrigerador é hoje uma utilidade do­
méstica tão importante como o fogão'
e o filtro esterilizador. Norge, um dos
mais aperfeiçoados refrigeradores da
atualidade, é parté integrante da vida
no lar, em todos cs momentos· Permi­
te às donas-de-casa manter a pureza
dos alimentos, armazenados para tóda
a semana, conservando-os na -tempera­
tura estável de que necessitam no in­
verno como, no verão. Norge propor­
ciona economia, conforto e saúde]

I IMPORTAÇAO
i

JOINVILLE' C U R I T I B A

�
i �;:-;:::;:::::;::;;;::..'-';:::;::S:;:S:::;S;::-c;:::;::S:;:S::;:s;:,..;:::-c;:::;::S::;:....:::;S:::;:-;:;::;::S::;:S:::;S;:;:-;:;::;::S::;:S:::;S::;�;::�;::;:S::;:S;:c-;:;:;::S::;:S::;:S;:S;:;:-c;::;:S:;:S::;:S;:c-;:;::;:-c;:::;:;s:::;:H:::;�;::;:-C;:::;::S:;:S:::;�::::;::�;::;:S::;:S;:::-'::;::C-;:;::;:S::;:S;:�::::;:::;=�iS=S:;:S:::;S::::;;:-C;::;:S:;;;���!""1 :;

Comoositor aOScinco-· anos de
-

idãde

ordens tuas para "df'colDr" I
ao t.2U enesntro. Se. po-!
rém, resolv<>res vir, ilú-3e I
antes teu "QRE'" aqui es-!

.
,

'

ta tudo "C2VÚ". Do teu
Rempre apabijfm.a.do "Pau;..
listinha".

'

LONDRES (BNSJ -- o ano, talldo-lhc ap2nas 3 pontos pal";' i3ucki.nghamshirf'. Começou a

passa:'lú um menino de cincJ ',bter Distinção. JJ I; estudar música e já executa Mü-.
anos, John CIifton Hughes, quo O pequeno prodígio acaba ..k €art, Bé!ethoven e Bach. E"s<J'
mora em High Wycombl\ nê) '.empÔr um hillO

-

.

�om não lhe foi transmit'do POl.1,condado de Buck'ngham, Ing-h· Quando eontav:� apcna>; trés seus pais, embora éles E!'jam '3.'

terra, .passou num exame lh 1\' "!lU"·, .Tohn foi not.udo ]ll'lo dir�'- predadores d�; música.
cadcnlla Real de Música, j:'l]· I !O!" '<.la Escula ,II.' MÚHictL <1" John Il!ltá no mOlllCuto, eom.

pondo Ull1a nova obra -- unla

berceuse,

.....
�------------------------

II
II
II

Fraqúeza em geral
VINHO CREOSOT1\DO

SILVEIRA

-------�-

XAROPE

St?ANTONIÓ

I BAI(a INDU'STRIA E . (OME'RCIO DE SANTA CATARINA s. A.
- l\fatri:l: I T A J A I'

de Fevereiro de 1935 Endereço Teleg "INCO"
Cr$ 22.500.000,00

27 :500.0Ct;},OO
TOSSE

BRONQUITE
ROUQUIDÃO

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Cr$ 80,000.000,00
=�IIIIIIIIIII i II 111111111111111 1111111111111111nIlIIUlUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!,k
ª Fábrica de Artefatos de (ouro Ewaldo E
ª 8emhardl �
� 'C IA - ÁS MALASt'�
- -

- -

:: Rua 15 de Novembro - 1336 - Blumcnan :::
- -

- -

ê Oferece :tOS seus distintos clientes e amigos, _?:-'os seus incomparáveis artiglls ••

CINTAS BOLAS
- BOLSAS MALAS ª!- REDEAS PASTAS

.". Sú !H! h�����[l��3ASA DAS l\lAL\�" qU;�l��!�ru'á a

= i
� !ua!nr t.;; lHah; variauo .sortil:ue!l!o an �Ugo8 de ftouro. � I
=::,llllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIUrJIJUJlllnUillllUlIJliUlllllUllIImllllnlllllmlln ...�

Cr$ 680,000.000,00

J
ABUA

.�--------���

BLUMENAU ,

'l'ELEF-ONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA
BOMBEIROS ",

FARMMJIA DB
PLANTA0

Acha-se de plantão, de 27
de Outubro a 2 de No­
vembru, a Farmácia Gló­
ria, â rua 15 de Novem­
bro, 591.

t016
IUR

I
II!
f
1
HOSPITA IS:
SllDta Izabel .. .. 1196
Santa Catarina .• .' 1133
Municipal •• •• ., 120ft

Assistencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no
Hospital Santo Antonio,
a ambulância de .,Assis­
tencia Publica". que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgente.
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a
qualquer hora do dia ou
da noite.

.

PONTOS DE
AUTO.MOVEIS: '

Al. Ri9 Branto .. 1200
Praça D�. B}umenau 1102

e 1178
RUII B. Retiro
-o x ......

IlIIfIosfos a

NA COLETORIA
FEDERAL

Durante êste mês. será
fcílo o adicional restitu1�
vpI.,

nu

r
NA FAZENDA.
MUNICIPAL

Está sendo cobrado, du­
rante êste mês, o imposto
predial (2.0 semestre) e
taxas de consumo d'agua
até o dia 15·

'

?!art==-x .'"
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Inl,rmações Uleis

- Fazem anos hoje:
-,,- a srta, Verónica .Lei-

teh. da sociedade Iocal ;
a srta. Waltrudes

Hoffmann, residente no

,bairro da Velha;
- a sra, Auria, esposa

do sr. Victor Kloth;
--:- a sra. Irma Vieira,

,esposa do sr, João Batista

'Vieira;
- o sr. Rolf Brucheírner,

do comercío local: ,

- o sr· Victor Carbe, e

- o sr. Sebastião Silvei-
ra Néb, residente

Itoupava Norte.

CASAMENtos:

Mãe

� -, .... '.' _"

QUAR'l'A PA.GINil '. , ,

···Ifiãii"ài"iiuii:'lii"""mll'ia'
-

.-

ª Tradu�:io de Yvonlse M. . .§
:rmmUllllmmUm UItItIllIlIlUIJIUllllmml:!

A quéda do cabelo pode ser provocada por

cronicas, gastrleas, ou íntestlnals .

A mulher que espera um filho deve submeter-se à um

regime adequado de vida sã c tranquila, para evitar que ela
e o filho no futuro, tenham serios aborrecímcntos.

4:<m"",Il!!."""""1i1I1l!1i!1!ii11j$!IiIIiS>',:,,

'. p
.

.,...,._.....,_,..-;

. ELENlLDA WIEDERKEHR
,Uno mcu!>\ lablos, pár,a dizer: telJ. Dome,

. J�l.'go meus othos, para rever tua -ímagem
.Peçó téll braço, para que me supeete .

E tua- santa benção para me dar coragem

As manchas de humidade tiram-se facilmente da roupa,'
passando-se um pouco de amoníaeo misturado com agua c en­

.xaguando em seguida com agua fria. Se demorarem em sair,
aumente-se a dose de amoníaco.

'So7;inho vivo, numa tristez:i imensa
Enf;re as: angustias deste, mundo Irado
Tonto" tropêço,. exausto e seU!: forças·
Solto! teu nome quase sufocado

a parte
AJUSTE DE CONTAS

(MATRI-,.1"
mu lher- cagada.

1\IONIALl __ Mas desta vez, minha cara
.

A bela Chl'i:;tillC Cronm·ql :;e

I
�·hrj",til1e. pet'gunta U111 convida-

divorcia. do, qual é o mot.,-o desta s-pa-
Isto é. ,ela se' 1 e-di�·orcia. I ra,:<'io" ES5e caro Ricardo era

Seu terceiro. esposo, Richard I UD.l rapaz encantador?
.

eonjuge da rica e bela

proprie_/
_ A prime'ra vez, meu amigo.

�offma.n vai dejxa� de ser
_

I) ;ou me divorciei sem pergunta':
tarla dos uutonlO\"f'ls Dodge. I)� a opinião '.ic ninguem. A �é:rund3.
"contos" de Hoffmann, e sobre- - "ez foi sob o conselho de meu

tudo suas contas, 'se ressentirão psiquiatra. E�ta vez, é sob ,.) con.

sem Uúvida. pois sua esposa I'L'�� solha' de meu banqueiro,
mUltimilionária - uma fOi'h:- SAINT-LOUIS - Harold Bu-
na que gira sobre toda;; hS rQ- 1'en, de nove' aüõs, peda ao In1'­

leias do mundo, tituto :Meteorólógico o tempo que

A linda Christinc, que t 2rá as- fará durfl nte o mês diO julho ele

Isim consumido três maridos aos 1970, � fim de poder tomar suas

29 anos - os Dodge andam rn· d'sposições para a Yiagem à lua

pidamente - fala de seus mari- que ',-,Ir: conta efetuar nessa oca­

dos transitorios como mulher de sião.
experiencias (no plural) e como

úma rica her'Jeira para fJuem o1------­
adagio "nunca. dois fc'm tJ'ês"

'I' Feridas, Espinhas, M;m- II
se tOI'narâ muito fltf!·lmcnt.e II chas, Ulcerai e ReumatlJ- II
"quem vai a três ',-ai a qua- II! mo,

'
..

. II
trn", lGla reuniu ,;'11>; 1111"ho1'l:s'" ELIXm DE NOGUllimA I!
"m!gos lxlr� Fnten-m :lk;:n>!JII n· Grande Depurativo' II
I c e ",t ê H próxima v 070, filia ".id" do san2'ue

,
II

- No Cartório de Regis­
Não se deve deixar que as crianças br.inqucm com tezou-

ras, corta-papeis. facas. vidros OLt fosforas,' afim de que não tro Civil, desta cidade, rea­
corram riscos mutcís. Vale.mais prcvcnír que curato 'li;aaram-se ôntem; rJS se-

,

'

.'
"

��'I\"�"'lW4iU, guintes casamentos:
,

' Rara se evitar que a gaze que se coloca sobre uma' feri- '}
-

I'
da, irrite ou desprenda a pele quando IS retlrada, basta pó!' 'so"

- do sr. C rristovão ._"a-

bre a pele antes coloca-la, um pouco de tintura de behioirt'J. 'chberto Rosenbrock, indus-
Desta maneira, ficará mais Iacil e menos dolorosa de ser TC- trtário residente nesta co- O' 11!7, çtérca, e meu supÍ'cm(,t 'abrigo
tirada.

. Que ama c conrorta, todas minhas dOl'13S,
'��- ,.::;.�,.' .; !t".: . muna, com a sra. vva. Al-' Quando tu ('llOl'as _ eu choro cantiga

Recomenda\'à {J'llizi:it� "Ei' 'úrecl:w ensinar as mulheres.·o wina Moritz ; <lu;uulo sorris - cu suspiro flores.

quo mais tarde -elas terão que !)Hsinal' seus filhos. . '

.

. � do sr. Edwíru Proch- .,
Hh.!.llJcn.ll.n 30-9.5�

�. ',_(''''';''''':'''����;j!i�''ú� &&2 Ji� now, mecaníco Iresidente i' ii
. Para tomar olco ,de rícíno scm sentir gosto, deve-se ba- .

te-lo com o suco de lil! laranja. Assim notar-se-á somente o
nesta cidade, cem a srta, e da sra, Kóhte guc1 e Vírgílío Guarílha.

gosto da fruta. Em seguida, deve-se beber o suco da outra Yolanda P�azza,. filha da Bírhncr, acha-se énrique- _ HOTEL HOLETZ: srs.
metade da laranja. sra. Josephina Píazza- e

'I cído de u'a menina. cujo Caníllo Barros, Capitão
O figado tem duaa Junções importantíssimas: segregar d Ad li T +t .

H bilis e armazenar o açucaro que logo se integra ao sangue
- o sr, o 'O raugo�: I riaseimerrbo verificou-se dia Oliveira e fa:r:ri,ilia, Coman-

pouco a pouco, Wenderlich,
,

índustríárío 26 do mês passado. dante HCly,eS e' sra., Walter
Para se fazer passas de figo, coloca-se estes em esteiras, residente nesta comuna, .

Frota, Alfredo Barros,
de.modo que possam receber os raios intensos do sol. ,Ao anoí- com a sr.ta. .Ogeny Ventura, Viaj.ntes: Oli;11pio Roc1i'igues, Lucia-
t�t!er, cobre�-se com taboas ou lonnas e durante o dia, devem filh d

.

Jó- Ventura
flcar defendidos das moscas ou outros insetos, com telas de :1-

J
a o s�' .. ao _ Estiveram hospedados 11'0 Casagrande, Jairo Arru-

rame,
.- _.

.. ..

e sra, Vtrginia Ventura,
na cidade: da, '\-Valter Abreu, Autonio

já falecidos,
REX: 81'S' Varedrezen e SI"a.. Inês

�aScimenlos José r��ELPires, Walter Cauke e Adelaide éauke.
- Com o advento de Buelau, Abraham Politans- � Preceitu. do Dia

um robusto menino, ocor- ki, Michael Ricardo, Fritz

Entre gemidos, e furtas hedíondas
Que o mar ressôa, .em g;'gantes debruços
Paro a ouvir, no quebrantar das ondas
'I'eu doce nome '_ cm COI'rentes'so-luços

Na mata vírgcm, linde tudo dorme
Da relva - ao l)'üularíl' dos arvoredos,
J\\'!�S - dos níuhos nas distandas enormes

C;,r,ntiun teu nome sem temor c me(!tt

GASTE REM SEU
DINHEIRO para

dade do Hospital "Santa IOsten e

ilsabel", acha-se em festas o àa Costa
lar do 'casal Helmuth-Mer- Coaracy. Ary
cedes Pie'

Tambem o lar do, sr.

MOTORES DIESEL GRUPOS GERADORES

- MOTORES A GASOLINA, ........-­

:l\'IOTORES l'v10NOFASICOS E TltiFASICOS
-- .FERRAMENTAS � l\'lAQUtNAS --

-.
-

CHAVES EL:ETRICAS DE QUALQUER TIPO

-- ROL�MEN'l'QS .--.: SERRAS _ ............

RUA 15 DE l\TOVÉMBRO. 1301 � ex, Postá1
_;;';'l:f't.>U-it(i!:<N'A U· _:_

Uma ulnl'fa gola de pique
co c punhos do mCsnio 'material

cletalhei> (lcBlina;(io,s a aleg),HI' 1111'1.

I:csNelo BSGU I'() (!C i Il'VOnlo,.. -_ ....

Os C{WlH'08 I"trl(, H meiu-6:;1ft··

·Vtio-;. ns- tIl/C �{?' lIJlrut'cH(tUI 'iOF-c;
I
•. ,:)'". no Ol{1 ·'·.f.tflir1n..... con .....·crril llt U t' -....--..._.__...;.....�linha mupla� c 1Bnna si10 .tcali.. ;"

:adus ctn "('/;-;/J. ullon!ün. !11!�:,j O"
� .

.

�
�

h'
'

,i 111('0,''(". U modclo {I[II'('bCII!((fl"J 's O n " O
(",lIi é ";1! fafe/Ii CiH:/I. iH'() eOli!

,

.

as. ilh,lS \'Írad"•. ('IH cetim preto.
Dom'r b,'1ll é um scgt'ouo d�' J "egu1da

o creme lubl'ificarot:- pa-.

I
beleza e <lé saúde. ,1:1]' ncssa� !lO-I r,� as pelcs s'�cas f! unI IJO'll cD-

Dr Aires Gonçalves ITS -de sono que l'r!p�,�"lr�lO,", :J. 'i nICO para as peles oLeQsas�

•

energia:;'· g:istis durante ,) lli:l f.'. 'l'ome um copo de caldo de la-

- ADVOGADO -. ",-"so, r{'para�ã.o t'êV,! 'ser ülib, "ú, l'a.nja, 'de suco de uva ou de l.'i-

i'tetIldéncla e esc1'1tiJrlei ,) t;lclhur ,maneira poSSh"�I, l,l::pei-' le, C0111a"uma maçã; isso não eu-

..... BLUMENAU -
.

-vrlmcnte·se você se aclu ,,::::.C.t'l- gorda, pode estar c,erta, e chama

"lia Bl'U!fQUê. I!> - F6Q.4!I! 1472 I !.la ,H" um ex,'c" ". d ,,'

Qlw.i" são O� l!egredoll, tl"

de" I,1,D:\ ,çor-i,ct::_ un __
seda lll'c,ta e saia em organdi br�nco. Uo­

sas vermelhas são c!l1ocadas a um lado da sam

â·'Q
'([Uér modo é ne�essário (1U2 se-

ja, uma pósição camada, c

permita atitudes viciosas que
prejudiquem .a. plast'ca felllinina.
A fim de facilitar o rela�aUlen-

to do. corpo acons."lha-Se tiTll na-'
;nho morno antes �le·dormir. Evi.
te certas bebidas' excitantes co�
mo o chã· café e drogas qu'e cm�
hora "!)Hh'oquel1l o !lOna não õ
j)roporcionam tranquilo.
E Com isso vá c!ol'm;r despreo- ".'

.

cup,,",üa,. o. EOno. _pelieit(f. I) Ilono, _ '

Nulnclomsja-chefe do Cio.

;IW:.·:(y!tl?" 9:,.sono da beneza. em

II.
Ao ad��iHr �s alimentos para

l·IIII.-lItI!IIIliaHlIi.�.�tili<. .

.
sua famlI'a, ffiIllna amJga, voei>

'."

�\
deVe ter observad[. que grande

..

�: númera'" 'dlHes passa por ,vádó;;'
\::;l,X I

processos :antes da .utiliza.ção. Ea-

���
ses processos têm por fim· m,!-

= ) llhorar
o sabor, ou apresentá-los,

= /; de " maneira diferente, -'óu' tOl;'ná.

,--' 'los mâ:is duráveis, cons.arvando-

�;" I· \ -iZ" I'
os pnr lOllgo tempo. Diz-se. por-

,\;;1\\"'/

§'"
tanto, que sátl aliffii\ntos ind1.1S-
trializados. ,

I Tnúmeros são Q�( produtos a!'·
.

mentidos industri3!1izados para o

conswno da população.. As legu-
\J

I
minosas (feijão, er 'ilhas) são

, conservadas em latas, inclusive

rosto t�m �ma express3.o a_ 'deliciósa.�� suCUlenta fç.ij�acla,
:sercna. !3em contrações, sem -r�- fao

, do,agrado dos brasli:elros;

15as seril "marca;," de preocup",,' o nnlho e transformado nas l:tuas

"ôes
diversas farinbas. de milho, iu­

";

S'�l.' porque d'L'itar-S<ê eom tais bã, amido:-, e tambem '(mlàtado,
.

expressões 'fisionô�licas e. o cs- �omo o llt'�J}z.o doce. que. trru: :em­
�r·to alterado é um melO ,de pre- um PâIadar-.novo' e· déIIClOSO ..

])11 • 'ta' t'.passar .oito horas "mareau,id_" AS Vil_-utaa, '4U?,Sfl_"pres,am a

no rosto os sinais da tristeza, é ... ,numerosas' combmaçoes, as fl"u-

da velhice. tas (f;igo... banana, goiaha, pês�.
.

go, cupuassú, mangaba, etc.) são

c6nsei:'�'adas em compota. t!:tn

.

I
,

. \l" . I
VSDlq P.p i)lUiM.l 1) uum.IO SlnIU!�,fli).HI s.:nw: 'op.rd opn[aj\ P oalll I QUE, doi,; 0\1 tl'ê� \lias (kpois
lU. "'., ••••!W", 'I" 'Id�. =, .::'�" ••,"", �-= I :; ,�':::i:::;:��?:��t:��.::;��:
�lIlllllllmlllmllllllllmflllllllmllimllllli!nujnHH!{�jlfl'Ufn!JÍfml11J1!:

t
mas vezes procluzÜHlo 2.000 O�08

=
.

= por dia, ou unl nÚJuero qUe P�}- Enl� l�rinHúl·o
§

. ',. """"":' '/ GRANDE HOTEL E 153. cerc.a �c mais da TIlct:ovle de esqtteí;a"8, "fói:1ette" notuz'na <lu

== HOTEL JOHNt'(HER MODERNO
= seu p1'o1'r:o .corpo. 'I>.e.Ie=-i'���������::::

:: .J / :;: QUE a galinha cloméstka ,""'"

=
�

2 ,orígenl 'i,nc1ú. dese:c'ndehdo
== C U li I T I B A -_

-

- :: GIlllu8 BU7Ikit·v,. ajuda hOje

:: Telgr. 'Jolmscher I Rua 15 de NfJv. 582 :: contraclo em c:Jrtas regiões

5ii Rua Barão Rio Branco, 354 í TeJef. 1431 :! índia' em estado selvag'elll.

:: I Tclegr. "Hotel" :: QUE, nos Estados Uni [l,s,

e TcId. ,55,5$ I :: apenns quatro eITli�sõra� de

:: '--- 1 no quartos, todos com § dio .d� propriedade do gw"rno:

= O màis conceituado e tnl" I água corrente quente' e = a. '\-VOAM. de Cumdcn; il iVRrt,

:: díciOllu! Hotel de Cu'l:'Hiba I fria c telefone. - (30 apts. :2
:: j com banheiro particular) :: de 'Dallas: a \VJAX. de Jac!c,;on-
:: 70 cjuartos com agua cor- I -

.

'S !! v1l1,,;' e a WNYC,' dé··No\'(l. lar­

:: rentc. - Apartamentos r Elevador, - Espaçosos a-;; ql,le..
:: com banlleiro put'ticular c I lões de Restaurante· Fcs- :: . QUE o>, l.tOl1lbos COl'rdos eln

= telefone I tas, Banqllet�s. etc.· = >'(;l'1li<;o nos' corpos 'de ,�inaleil'05

:: I American' Bar := do exérc1to norte-americano são

:: Otimo serviço de Restau- ! := treinados no véu llotUrI10' de 1,n;"
:: rante. - Diner concerto! Cuz;inha dQ primeira 01'- .:; fCl'ência do díUl'llll.,

ª r de!u - 'Diner concerto i (�UE II partílb" rio" ""plnllO'�

= Elevador hav;:w:j�ria I � rla I.'uroa· C010ClHln "ÕPI'" ;t "'llllu:
." I' g 1 f Lavanderia: n!CI"'ria a va- �

I
.

t t·... '1'
- propria. a vapor _--;0

- n I. -

"
._ -torr't"'O"'!'1ficos. ..,. ';a (i' CrULIJ <ln OS .".., :';\1:, <:rt1., ..

� rifico - .Jar.dun .

, pU1' -;.. ã fiCà<:i\Q foi realizada.

§ Francisco t Johnscher & (Ia. ªl����i��;���q n;�lr:� pti!l�;lJ:l\:i i
.

ª
_ .....

_ .. _. ".--rl'li'-'-I-il-IHííjjjJJiiillHHillmmiimminiíiiiiiliUíiii1! igrejM
-

da· Eu.opil.,. I _.....;..... ....._..._;,.;;.......-,;",...--"""';��..".="'=._=-==-

-:-illiiiitnllllllllUJlllllh "
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e n t st a s
-

·�----�DR-.-IVO--M-OS-IM-AN-N-----I
'

Cirnrgião-Dentist..
-

Rua São Paulo N. 2980 - lrrOUPA�;A SECA ::
--- BLUMENAU�-- E

.

_----------------------.----�---------------------:
=------------�.-=-=-------------=��

I
-

-
....

::::

-

-

------------��-------------�--------------�--� =

III

CmURGIAO DEl'JTISTA

Raios ..X
Espeeialldade em Badlograria dentária para
---, qualquer exame médico ---

Rua Brusque Telefone, 1203

gnificos "

E. KARMANN
IS

.

p •
. .. "

.

convidados, �.para cá '. virão
esportivu, pois. a Cf U ·r cesto e do voleiból, em tor-

.

no das possibilidade dos
garotos

. ípiranguistas
cruzeíeenses;

,

No pl'incipal 'cu.tej.o de bas-'
quetó' dá noite; cst�;i'ão se de­
frontando, os quintetos de ti­
tulares do Iptranga e do Lca-,II

.

CIRURGIAO DENTIST.4-�

Iª
gil' O interesse c renovar o

AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS :: ent.ustasmo: de nosso públí-
A' ALAMEDA. RIO BRANCO N 8 := co pelas pelejas de. bola ao

".
- -

".:' ".;,,�;-y�' � cesto e voleiból, pois há
�-_--- ª I \.ll'-ljj,__;, qUQ nestas modali-

M é d i C O 5 ii eludes nãol tem havido qual

.,. ,

� .,....----��---- _
quer espetáculo, embora'

I ª tenhamos aqui em Blurne-

��e��;��!�l�����fj:::�'a li �:�:�:�nJ,�t:;�ri:����:
.i, CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar - :: tes,

í Fone: 1197 :: Desejando oferecer a 1,0-

i
'RESIDENCIA: Rua São Paulo, 21.0 - 1. andar,

-

1
'

tid .L t:, _
(,'.S nos paru as atraen es,

_-�-__- -_�--------�----_ as lplranguenses convida-
S ram para partãcípar das
I:

:rU( ( O CO ç
-

n I;: mesmas a Cruzeiro de Join-
� DOt� )\.1 O

,

RA :Au i E vil e e o Icaraí da vizinha'
5 :OR. CARVAi.TIO ! � cidade de Itajaí. Basta ci-

g (Etectrocardtografia) tal' C' nome destes dois gre-

i Tratamento de neuroses -- (Psicoterapia) I ª mios, bastante conhecidos

e:
Av. Rio Branco, () (Sobrado) -- Ao lado do Cíue Buseh de nossa gente para que se

::
I:

�.
I
-

::

�
=�--------�---------------------------------------

�

I
I
5
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::
...ª=I INSTlTIJTO DE OLHOS

OUVIDOS -- NARIZ E GARGANTA

== i �:.�:.��:!��-

§! ...... DiU. TAVARES e HEUSI � �

:::' RUA XV DE NOV., 113.5 -e-r, lo. AN_1)AR

�L ----

==�'------------�----------------------

�I
�.�.: RadIoterapia -- Raios-X -- F15Iderajlia - Metaho-
.* Iisme -- RESIDENCIA: Rua '1 de Setembro, 15
� -)11!LEFONE, �4;.1l
S------------�-------------------

�
�

I
§

I
9
I
!

H. PROBST

.MOLÉSTIAS DÊ'SENHORAS

DR. RENATO (At�1ARA

BOLOS - �O fotos,' das quais 18 em.

belos' coloridos. .

SALGADINHOS - 22 fotos, sendo. 9

mSHTUTO DE RADIUM

cores:'
.,'

DR. GEBHARDT !iROt�ADA
Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 151/2 ÚS l'i hs,

� BLU.t\1ENAU _;.·BOSPITAL SANTA CA.TARINA.

.agremiação
hã alguns mêses
foi fundada nesta cidade

per uma plêiade de espor-
em mente

decisivamente

possue- pelo menos agora,
valores de experiência, em

competições de. tâo enorme

significação, daí não ter

,enviado à Paulicéia qual­
quer de seu motociclistas,
esperando fazê-lo futura­
mente, após organizar al-,

Nele V. .ençoutrará um curso complete
de correspondençia com figuras e movimen­

tos de como aorender.
Pedidos Dela Reembolso Postal, vale pos­

tal, cheque ou ordem de pagamento, etc .. ,

RUA PELOTAS, 557��l:fiE;.79-47 99 -

" Sã,Q PAULO'
'.

.�

Editora e �s�amparia -�.(alçada LIda.
F:::bl'icamos de tudo para doceiras, eon­

feiteiro,; e particulares: Bicos para decorar,

fôrmas Dara bolo de margarida, fonte Iumí­

'Lira 'Xadrez e uma :infini-dade·'·de tipos, ta­

nosa', bota. roda gigante, 'víolmo, !)ino em pé,

, DOENças INTERNAS
QPERAÇõES CiNDAS CURTAS

Consultório: Travessa 4: de Fev-ereiro, 3
Fones: 1433 e 1226

--- DR. A. ODEBRECHT. --

DR. tURBE Ri GEOR6

Será uma

�:a() cmpclgante, pcis -os

i' zcs concorreu tcs correrao: ��
durante nada menos de 24 h

"

.----.- em ---,-_

.. _.

17 (dezessete)
Presf�çijes Mensais-
-""_......� lJ1"fl!'Ul'E1l1 .

OS AGENTES GERAJsEM
SANTA CATARINACUNICA DE OLHOS,

OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO
,

DR. WILSON SANTHIAGO
funda cada vez rnais no seio

da massa popular.
As duas legiões de fans; ;1'

trtcolor e a alvi-verde, por í PÃO QUENTE 'A TO
,DA HORA
OFERECE�U!E

PAN1FICADU,
,

"1' O E N J E S
Rua '15 de Novembro
Cllmplcta variedade de pãu
t;OVl..11ll8 c '-'sI/MIaIs, tab.ficl!.­
dos 1'0-1' 1�l"o_('es:;-03 nlo-derno-,

EXPERIITIEN'I'k�
VEZ E {lOMPRARI�·.

L
.,

"

Alslstente da Faculdade de Medic!na da. UniversIdade .10 flrMII

CONSULTAS: Horário. das 10 às 12 horas e <las 14

ás 18 horas. - CONSULTO'RIO; Junto ao Hos­

pital Santa Isabel

Advogados
----�--------------���--�---=

DR. PAULO 'MALIA fERRAZ ê
ADVOGADO g

Especialidade: Defesa uos empregadores perante!\
_

Justiça do 'I'rabalho _

ESCRÍTO'RIO: Rua 15 de Novembro n.o 3�9 - l.,:>

andar - Telefone 1447 _

Residência: Rua Bonifácio Cunha S/I{ - ;::�lumcmlU
._---------------�--�.�--- ::

-
-

_,

ESCRlTOmo:
AIJVOGADO
nOTEI, HOLETZ - BLUMENAU

FONE - 15-31
--�-----------------�-

DR. ARTtiUR BAlSINI
ADVOGADO

Edüício "MUTUA", 1.0 andar - Salas 13-14
Fones: 1150 - 1375 - Caixa Postal, 506
_ BLUl\1ENAU - Sta, Catarina-

Corre Tores

..
'

UlMH� lAFfRONl DOENÇAS. JelERVOSllS . ,8 MBífTAIS
,.,
-

:: c o R R E.T (1 H
-

-

- Cala de Saúde Nossa� Senhora da
. -', .. - .. ,

ASSISTÊNCIA l\'IE'VICA' PERMANENTE Ao CARGO DE ESPECl1\LISTAS
ABERTA AOS MéDICOS ÉX'l'ERNOS

I�LEl'RlClDADE ItIE'DlCA. REPOUSO' � DESINTOXICAÇõES � ALCOO·
LISMO - 'l'RA'l'AIUENTQS ESPECIALiZA.DOS. �

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone, 3055

e deppsitados numa urna que
será colocada no Café Cinco

Assim, ,voto�:� serão dados

,

'

Escreva detalhadamcnte para a Caixa Postal7 9 1 2

_ São P;-,ulo - Junte envelope selado com �ndeI'eço.
Não utítísc !'cgisf:-o para evitar demora na rebr�da. elll.

", ]lol;ario jUlTll'f"!}Ún,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nça r cios Cornpe

O-e-.s-en-yo-'v-ia-'---.-ex-ce-s-----si-va-ve-·lo-c-id__;_ad-eocarro I �:�la���te�ds;I��;���I��e�������
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G,nfian te
causador damortedamãe�oChefedePolicia! ções de ccmoenssçêe politka

MOSTROU-SE o SR. GETULIO V�RGAS I�TERESSADONA APURAÇÃO DAS, ELEI-I RIO, 5 (Meridíonal) -e-t- A jdjdos dos negocios compen- Ta.m·. bGmÇoES AMERICANAS I CEXIM está . arquivando i sarlos - Informou o sr·. Co- ti

RIO, 5 (Meridional) - As atropelamento- Bastaria des- n 11 o w e r q li e p l' o V 0- ! sumariamente todos os pc-ll'iolano Gois, que acresceu-

autoridades do Terceiro Dis- víar-se um oouco". cou um leve movimento de 1- -- - - -- - _:_ -'_'_ - tou:
trito Policial promoveram, na PROGNOSTICOU A VI- surpreza na Belg ica. Enquanto' EXPRESSO·
tarde de óntern, uma acareação TORrA DO CANDI- os círculos autorizados justifi-I "8 li O J O R G E"
entre o motorista Abel Anto- DATO REPUBLI- ficam seu silêncio, com a nu- I;'wgcns diárias entre Blumenan,
nio . Cruz, que na manhã dc] CANO sência do sr, Paul van Zeelan, 'I lL<l.l:li e Florianôpolls
dia 29 de outubro, coIn "E'U RIO 5 (Mcridloual ) A '1

.

li t 1"
- AGf;NCIAS -

- " = - -"' os ClrCll os SOCla s as e 100- EM BLIL\lIENAU - Hotel Hu�et"
carro, matou a mãe do Che- vitoria do general Eisenho- rais, e o Partido Social Cris-I __ RlItl 1:; de rcov., :ll:.l - F, 106[1
fe de Policia e o comerciante wer repercutiu stmpatlcarnan- tão concordam CiD pensar quo EM TT,\.JAl' - Ma�1O "Mach"do

Norman, o ue com seu al.l100\0- te no Cateto. Nenhúma decla- a Iit.i t 1 E t d I
- Í{U" Hercilio Luz, 36 - F. 3Ra

t. r- po 1 ica ex or-na c os '5 a os
1,;1\1 VLOHlt\NO'POLlS --i Caei-

ve1, tentou prendê-lo. ração formal foi feita em vir Unidos quasi não sofrerá mo- que Uotel ,_., nus Ir. Schtnidt, 5;J
.

O motorista criminoso insis- tude dos, resultados do pleito d ificaçâo- - lo'une lHO.

tíu em nfirrnar que desenvol- não haverem ádo programa­
via, no momento, velocidade dos ofícíalrr-entc. O prcsidcut-.
minima de quarenta quí lômc- (,etulio \ .ir-gas mostrou-se ;n-I
tros à hora, ao passo que o 1 t'2ressado na marcha da apura­
sr. Norman assegurou que e ... �':i � I..' a medida t;ue as infor­
Ie, no seu carro, ia a sessenta I macões cnegava-n ao Rio de
e cinco quilómetros e que o i Janeiro, t'Jnl3\'â rOilheciment<:
veículo causador da tragédia

I
"través d,� seus z-uxlllares.

se distanciava bastante dele, O sr. Lourival orognostícara
f, que Ieva a admitir que ia, a a vitoria do candidato do Par­
setenta ou oitenta quilômetros. I t.ido Republ ícano.
O 5:". �"'c·""c:,,, disse. ainda: CAUSOU SURPREZA
"Ele poderia tel' evitado' (] NA BELGICA A E.

,--_. -, ..... --_. - LEIÇliO DE EI-

Fraqueza Em Geral SENHOWER

VINHO CREOSOTADO BRUXELAS, 5 (uP)
Mais nitida e 'mais rapida do

I quo 52 esperava, foi a vitoria
- - - - - - - - 'd o g e n e r a 1 E i s e-

Ar ando

Destrulda a crença do movimento
,trabalhista n olr t e americano

VIENA;.5 (UP) ,- ° pri­
meiro Ministro da Austria

Leopoldo Fíg], predisse que"As compensações que se �

� Eisenhower, adotará uma
,arrastam até agora, não são
remanescentes das opera- politica "realista" quanto à

cões do governo anterior, Europa: Acrescentou que os

;1uc se acham cm fase de li- esforços do general para re­
construir ia Europa demo­

)
quidação. Mou antecessor

eratica, depois da segunda
1 fez apenas dL:_as ()pe:aç�es guerra mundial fizeram de
de eompensaçao: prtmerra 1 d d

" , 1

'I do ar'roz d-o li.io GrulH}(�' e um ver, a CIro amrgo co

1 d d velho, ccntine.rte.

�o. Su; a segun ,él, :\ ma- COl\'U�NTA'RIOS {lA
uerra �le Saufa,Caia�na_ e CHANCELARIA
Paraná. Na �mha gestão

. FRANCESA
houve operaçoes nessas eon PARIS, 5 (UP) _ Uma
dições de troca de madeira

'd h-I' .e "< 1
"�. oinl os tzato fonte. a c ance arra rran-
'- unI mI, �. li res, e. .

t d 1
' -

maquinas agricolas". I cesa,
comen an 0. a eierçao

I
�, !çie Eisenhower, disse que a

_O!':', Corlol�n�, disse que França es�� .c�rta de �lu� �s­
�ao: p�etellde (;.sta.JeI;,�er ue ",2 prCtSSegUlra na pt)lttlca

! ,oc.os de compellsaç.,o· 'lue adotava como conwn-

I za,dOl·· cana'dcns:\ "Ontarif)",----------......--'""-. iante 'supremo cln::; for.:;as vis'ta ;ot'cial ao Brasil, A
, '0 Atlântioo norte. Aeres-

"Circulo dos Amigos do cento� que 0_PoÜtica .norte-
I '

"fl.encana ilao poderia mu­

.sr. Adhemar de Barros' -lar, fosse quem fosse o e­

I Jeito pois não depende de

.... ! ,RIO. 5 (Merid.) - AllIHl- 1m homem, mas é baseada I

1 Cla-se que o. ex-governador do no Pacto do Atlânti.co e na I

truiu, assim, a crença de "CAMPANHA

ELEITORAL!
Os candidates dos dois Rio Grande do Norte, sr. Jo- I 'egUloanca' d M d 0'- I

NOS ESTADOS UNIDOS - granrles partidos políticos nor- sé Varela, fundou, em Natal,
"
)

� .o � un O Cl

I'que o movimento trabalhis-
Dwight D. Eisenhower, candi- te-amcl'!cano�, peri:orreram to-- um "Circulo dos Amigo,:; do dentaL .

ia norte-americano tinha dato do Partido- Republicano. do o l'::lÍs, em avião, trem e sr· Adhemar de. Barros", com' CUMPlURA' A PRO-
em suas mãos o equilibrio ;., ·'r!�shl"'ln;.., d'!s Estados u·1 �lI�"i'.t"vel, em intenSas cam- o objetivo, prindpa! de nropa·· : MESSA O PRESI. !

d f rt'
.

- mdo:;i, agradece os aplausos ') .

. 19anda eleItor;).l pro Adhemar I DENTE ELEITO i
as orç[�s po 1 lcas naclO

(Ia multIdão em Fi!adclfia;, p:wha�, 01ljetivam10 conquifi-I de Barros ,� (;xpaosão do a-
.

i. i

,

nais, / Estado de Pensilvania, ,tal' os votos. (Feto USIS) dhemarismo. II NOVA IORQUE, 5 (UP)
- Os cdaboradores de Ei-

Nbll·cl·as da C�p"II�1
.

senhowcr declaram não ser

gUde esperar' que o general

fstaria O sr. Adolfo Kcnder ·cogita�do· do i�:���f�w�tlI ressurgimento do Partido R e p u b II cla n o 1�::;�V�;i:���;:��f:,O �� .

.,

FPOLIS" 3 (A. Mercurío)
I
creditando-se a multi�\ii-J ("11<:- d?i� alunos �o. ,Cur�o, ::l� Ofi- ! vil, Titulos e D�cumcntos da II ::-�nte lr;;ês ou princip��� �

- Pe�soa recem-chegada (i(l 3;Há à casa dos 15 mil, I ClalS da PolICia MllIt<lJ'. q1l2; Comarca da Capltal. o ·sr. Fer.
,- ezen rf�' _para cumpr:�

R· I' t t 'd I D t d .. , 1 (1 f' f 'd
- I d d C F'

l nromessa eita e::n Detrol
10 e que a C'\iC opor uni a- epu a o .. o ney 'o açQ lcaram e1'1 os em

COJ1SC'-IlIen-,
nan o e ampos' anas;

.

J 1';
...

,

,_, ". "n;.
de de visitar Q. dr, Adolfo i de Oliveira I cia da explosão de Ul1'tl gra- JO\'em, ainda, o sr. Fcrnan-I

- e:xb·�1�dlnd..I ·dili-Ioc::;. Gt"

Ir' d
.

f S' R' -"... .

d d
- + 1..J d d C F'

)OSS1 lIa es e runa solu-
deração Norte-Americana �on er" �n armou. que o an- eglllu para o 10 ',le .Janel- na a e mao, _no ��aLe,

, .• [l-
.. 0. e ampes a�Ias. sempre �ã� hOIlr "

.

,
p ,_

dó Tr"balho e Sindicato dos I hgo polIhco catarmense se a, ro, o deputado Volney CaBaço! 'luela corporaçao mlhtar, IjUDa 1101 um dos que maIS flrmes �,� ,:
,'-

.

osa para a gu_l

l\tIineiros Unidos, .'
cha extremO:Ullente desgostoso de Oliveira, ca bancada u-ab&- do o ilu.stre oficial dava a s�u:;

I
consen'aram dentro da União

a,

FALHAR/UI OS
A esmagadora vitoria do ! com a politica udenista do; lhista. alunos. a penultima prelel,'ão Democrática Nacional e des-

PROGNOSTICOS
general Eisenhower des- I; nosso Estado. I Deputada Ylmar Conea sebre a matéria. I fruta dr. amizade especial do

Adiantou mais, o nosso íll- Regressou da Capital ctu Re, No Hospital de Caridade, ,sr, Irineu Bornhausen, \VASHINGTON, 5 (UP)

formante, que o dr. Adolfo publica, o deputado .
Ylmac onde se encontra internado, n A sua nomeação foi recebi.

- Os cor,l�ntaris+,as poli ti­

Konder pretende vir a 'Santa Correa, que ali havia icl,) 11;1- Cel· Americo vem send;) ?,lui- cta com agrado e vem sendo c- cos, ao jul)!,<:rcm cs resulta-

Catarina realizar uma cC'n\;en- !ra tomar parte num cOI:i;r":óSQ to visitado pelos seus :'1migc5. ]e, muito cumprimentado. -------------....;_------'----..,._---....;_....,......."'-�

ção elo Partido Republicé!oo, I médico.
.

Novo Oficial do Da. Inl.ccma Ruiz N��t!cias stbre a COllP
para m�n,tê-lo fo:a da União Yão ben_t os feridos

�. F.c,gistro Civil
.

F�OLIS., .4 (Ag, Mprcuriol

S . fi R" f?Democrahca NaCIOnal, FPOLIS., 4 (Ag,

l\lerut'l
.l.'POLIS., 4 (Ag. Mercurt)j - No Hoslntal de Caridade, #:;;. OU IU P ,,!ir·..!l O 'O I'!\ or&0Intensificando a mistura Esta notícia que darr,os em f ia) - Continuam passando - Por ata do sr. Govel'mdol' londe se encontrava em trat:l- � :J i U Q l\!.· l \..

.

.J I I' .! primeira Infio, despertará, per I satisfatorí<1!11I:nlc, o CeI. ;:\. Irillcll Bornhausen, foi no-' mento e vitima de pcrunp7"

ue. chCOO a galohna ,certo, grande curiosidade nos merico Silveira c1'/'.viLt e I'" i11GH10 Olba!. do Registro Ci-l :nfcnnidade que rc<:i�till a t,,-

pr,,, Sl� .�'.en te c}..::t COmeios políticos da n083<1 ler- ..los os recursos da ckncia n-"c O "
_ r:! g

RIO. 5 (1\'1<:'1'1<1,) _ Objdi- ra, ar I
..

I
dka, faleccu, na DoHe de ':1a-

'C"'-o1!nld()'lccoNnor�is�l:rl d1ivip"aõt· y I O espetáculo dos leprosos [se areCllnen os "aos bado, a sra. Da. Iracema Ruiz,
Flloli",:.1 li\;;, Nac.) - Vi'ljou .Br�J�jJ S, A .. a Pl'ef'Hlll'll '"é Fit, i ";l\'jatlo;;';l eonsidcnH:iw ,.1;1'... _;_ ..•.

, SO! 10 aCiOna (O e r,)- , , ,\'iu\.'u do saudoso ;jornalista A- I
'

�eo. em conexão com ,) IAA. FPOLIS., 3 (A, MerCllI'lO' . a 2 déi5t,�. mês, pal'H a Capkll l'Íu.nc:p:>l's a Surretu.1'ía da r:' J ; COFAP nn. C'�pital FC"'�I·al.. '

eas.tlnál'sCtllllll·?aanddCOg,�dSeOll,íln1ateCn.oSlilfliC,IH1r I o.elOcrdCess�lellld11ibDraandl!e'a °c�ipnct.:a�Ce'l51s1'� lav,.radores sobre as
leXo'anld)��saMmiemnCt500 RctUaiZd'1'"tl·lli-·. ':1. Repúbl cu o agrónomo ApOI.. , '.I,?lda. a A!'i5ociaçfLO Ca.Llrincn�'2I· Está o· lli'cs,:dente ·'t; .. COAF

,

." _.'. ,,:' v

,,::; '"
.• Joniü Tcophi\o_ Rouret, J"'csidcü-' de Imprensa c' a F'�deraçCw U,U I "l)arrigR'Y2n1e" en1 eni ,1(IiT"1f':l�",'"

�ool ,A medída que já vinha •. dam;], que cOlltava em nOS'>05
.

� da Comis:;üo ',ic Abastccimen- ASRoc!açÕf):j RUlais d,� S,,'\Ll.' C,', I tós com a Associação rios -r'o: ", :

sendo adotada no Rio dt' .Ta- I
quc .nms UJna vez os lcpro- . . .

dI" 'o c Pn'(;� de Santa Catarina. S.. tarina 'lJdicado reprc"'Ll:'.:ln�"1 nomistas c Sindicato ã.-,' C::ünta-"·· ;'.

nel'ro e eln Recl·fe. est-_lll'('.r'- ',' sos da Colonia Santa Ter(�z"
me10.oJ SOClaLS e argas amlza- . . , - .

'o.l-S. viajará, ainda esta semRnD. i para :'] composição do Flcnar10

I
bllistas e o Conselho B,egio�á:� .:' ,

..

'

se,á por São Paulo, numa bu- 'oferecerão ao mundo arti:sti- lacl"'lllI!.dades U-.o Cre'dllllto
des, foi muito sentido, tendo

')3.r2, Porto .\Fgrc, atim de, ('om'da COAF de Santa Catarina 8�-. dt; Contabildade, em l<',oríano-',::'\:'
se de cinco por cénto d� a1- ! co, -com a reprise do Ímpre3- n sido inumeras as manifesta- () pres !lente da COAP J'auC;l:l, te orgão au:. liar da COFAP ná:> : polis, afim de, a pm·t.,.. de 195:$;, ....

,

cooI. Essa p:::rcentagem fOI au- , .

" ções de pezar recebidas pf'los 'lbordar a iJ1�por+ante que;;tãiJ tIe te:n. '''::'esde o dia 9 de outubro. criar-se o Conselho Té !!1i .0 CQu·' ',"
ln'entada. entretanto, para o

olOnante Dramn do Calvano,
filhos. abasteci.mento d;:; carne verj<, último. pOdido S� reunir, motivo I sultivú .:Ia Comissão ,ip • ,t.asteci- ", '.,

Rio de Janeiro e Recife, sen-! Virão comissões de numcro- bo\�na ii. 'população de ln '_';ano'l' ?or que o.s process�s de grande I mento e Preço d'2 Santa Catar�..,,:
c
.._,::

do ,que no Rio de .Jan�iro foi J sos municípios eatarinenses e RIO, 4 (Meridional) - Pro- panhas derrotistas que estão A eles, as nossas condolen- pol:s. ,lmportancla U'm Sido pela pre- na, de modo a. melhor se ,.,,-!);;,r'c· .,'.:
eshpuJado em ] O por cento r- I I '1' .'d IA

. -
movem o lVIinis1.(>rio da Agri- �'endo desenvolvida.s nos meios cias, 1'0'" ",- t I' 1 'do

'

d COAP t· Ih
. -

f d
'.' .'

em Recife vinte c cinco PI)1' I
(C lllUI.dS CI ae ,.s do RIO, Suo cultura e o Banco dr) Bril..;i] l'lIl'ais do país.

.

'" ,-,'J.o erem o ,::;oeo f o F\ cncla. a Clt arlllens·j. f�r ;';S:'i') orgao' e er'é!. ... ;";i '.'

cento. Pauhl c Rio Grande ri", Sul, .1- lllll<l cmll9anll�1 de c.::;t'1,It·cf.:Í·' i Ct\JVll'I\NHA lH:R.ROTU:iTA
lllento diret.o aos lnvraçlolTs o:o! O rhd\.! rI(1 governo tUDlQU,
bre as facilidadcs de c:[nlitl1 I cOIIIH.'eill1(�nto de tuis c:amp'J-.
criadas com as recentes mcdi- i 11.las ni.ravés de um telegrama
das regulamentares, bem como: do presidente da AS50cinçãIJ
sobre o funcionamento da llG- Comercial do Estado de Goiaz
.....a lei de garantia de preços datado de 27 de setembro últi­
minimos, de sorte a fortalecei' mo, informando que a escasses

a confiança no resultado cip ela safra de cercai.s naquele
scu trabalho, afastando a ar;ão E.<;tado �e dc\'(', em grande
especulativa clr:! intennedial'ics

I
parle. à eampanha criminosa

inescrupulosos ou Q cicrrotis- que Y�rn fi;lZCnQO elenl.entos
"JIIIIag

IDO de agentes da desordem", 'contrarias ao I'egim'�, no sen­

Foi assim que o presidente da tido d2 convencer os pequenos
República despachou uma ex- lavradores D n50 fazerem suas

posição de motivÇls que lhe roças s:;b alegação de que o

enviou o presidente cl;:> Banco governo Federál vai requisitar
do Brasil, a proposito de cmn- (Cunclui n" 1.:t pág. h,tn� G)

dos' do pleito de ôntem, fr i­
zam que mais uma vez, os

realizadores de enauetes er­

ratam, quando p:r�ài5sera:n,
que a votação séria extre­
maruente equilibrada. A

Silveira

liRÃO REBELO
,Advogado

,,'l1ende em quaisquer co­
marcas do Estado
-8LUMENAV

CI\USOU SATlSFA'"
CÃO NA CAPI·
TAL PARAENSE

'

BELEM, 5 (UP) - A' ví­
teria do general Eisen;no­
wer foi recebida simpática­
,mente aqui como em todos
comentarias da reportagem ..

----.-.....---------- se notou que a popul&ção; .

BEtONA\Ir CANADENSE de Belem manifestava sua .'

CH' ;::i:_'.I UnjO ,\a1egria
pela eleição do. ge-

'

lUA (I'.i} E AO RIO '11era� Eisenho�ver à r:r'esi-
Es\'l, dencIa. dos Estados Unldos.
(.)'\1'

i O inquéritó feitOl pelos jó�>
b,�J�� \nais, num grupo �e iI?-telec.
U'.'"''

\ tuais., acusou a 'V'ltOl'la-. d.od.uc') __

I, sr .. Stenvenson. '

HINCO"

WASHINGTON, 5 lUP)
_:_ Segundo os circulos po­
liticos, o Sind'icalismo so­

freu uma derreta esmaga­
dora em sua primeira ten­
tativa para inclinar a halan

. ça .das eleições prl'siden­
ciais mediante um esforço
COMum. Pela primeira vez

na historia dos Estados U­
nidoos, as três grandes orga­
niz:lções trabalhistas (11:",:.3
Estados Unidos, com uns 15
milhões de filiados, haviam
se declarado oficialmente
a favor de wn candidato
presidencid, escolhendo o

sr, Adlay Stevenson· As
tres organ izaçõcs trabalhIs­
tas sãc. .o Congresso das Or­
ganizações Industriais,. Fe-.

decida manter as tropas
nork-americanas na Coréia
� não peça ao Japão que in­
'tervenha no conflito·

ão ficou magoado o srII João
com as criticas ao acôrdo

Negar-se-ô o governo ja-
A .. �

pones a enviar suas tro-

pas paro o fronf coreano
TOQUIO, 5 tUP)

"Mesmo que o sr. Eisenho­
wer nos pedisse, nós não
poderüimos enviar jovens
para o front" - declarou,
hoje, o sr, Tc!lmtaro Kimll�
ra, diretor ger�!l do, Minis­
tério da Defesa do Japão
Acrescentou o sr, Kin1ura
que o Exercito japonês con­

tava atuabnente -com Ulil

embrião de 110 mil homens
e oficiais e que os norte-a '?
mericanos haviam pedido a

elevação desses efetivos pa­
ra duzentos e cinquenta
Juil homens, no transcurso
dos proximos 18 mêses, A
declaração do sr. Kimura
traduz o temor, em certo
-sehtido, de' que o general'
Eisenhower, "mantenha a I�ma promessa eleitoral" de .

'confiar aos asiáticos, sozi·
nhos, a taréfa de manter o

fl�.:;.nt da Coréia. Cirdl'11os
g.overnamen te· is acredi tam

geralmente que o chefe re­

publicano na Casa Branca

De Janeiro em diante serão . :pagos os '.,

De maior consumo em todo Brasil

BELElVI , 5 (Meridional) - de Hnda, -está dependendo do ::.ão atõmica, mas essa "especu- ira ela parece inscrever-se 'o' .

Transitou por aquí. rumo aos trabalho de idêntlficação· ES-lr lação" não recebeu nenhúrna,,' faia de que os abalos. foram
'

Estados Unidos, o sr, João Ne- se trabalho será concluido a- cO!lflrmação autorizada, Ccn- ,registrados durante duas ho�
.

ves, que dCl11orou .. se no aél'o- I manhã, pelo Instituto Felix 1 /l'as·
'

',.

porto cerca de 45 minutos. f Pacheco, Logo que seja Ulti-l MtGOUtempo ,esse necessário ao a- I mado o laudo, o corpo de Hil- ,
AI.

bastecirriento do' avião, Re.Ee- I da descerá à sepultura, o que;
riu-se aus debates em torno do poderá' ocorrer amanhã.
;}cõl'do militar com os Estados I'Unidc·s, afirmando que o mes-

TREME A TERRA

lHe não foi combatido por to� 1
NOS .ESTADOS

. . ' -

.

UNIDOS
I [ica BraSIleira a extradJçUo I .

, ...
'

dM, nem em seu todo, mas I do sr, JOl',;;e Gcmes conceição,,'
2:5 anos de 5erv1"os somente

apenas algumas clausulas. A- OTTAWA. 5 (UP) Con-l "cusado ,is- pe'�lllato cm Lls- serão

crescentou que em razão da �oallte o 'Observ�torio de Oto 1 b?,... �onsi.antc elo. desvio Cln
I Os

sua mental'd d d 't'
-

", I r!mherro de um smdlcato. Na

I b
- .' . .,' .

_' _ I, a c emoera lca ta'\;va o sismo re.gistrado ôntem j tai"de de õntem o. ea"o estevc zem ro serao contados.e 0c';a.:-:,::",::·
l�ao �e ,motlvoS para ma.g�as, no, continente americano teria·1 -:'111 ,.foco :1.3 Supremo Tr�b.un<l1 \'.m',�. do _pagamen to daq1l;e�a�;, ,,­
r cspclta,Jdu todas as critIcas tido seu epicentro no extremo J F�ea;r�l, . :-avcI_ld::. o mlnlstr)

í gl a�IÍlcaçoes resulta do :fino, . .,.

rcíta� 1101' alguns de f d ,.. r�laLo., d. Laf::n ... F; Andrade, ne dcpc d d
'

.

d
'

,�< pULa os. nordeste da Slbéna e te1'1a si-
I interrogado o �,., Jorge \�O- i

L

.

n et a mensagem, ,,0, ,"
CONTINUA lNSEPUL- �

',0 caracterizado por grande I mes Conceição 'iU'�' J�ão ';ó rtC'-
I e::'t:;cut:vo do Congl'cssO, a qua,l

TO O' CORPO DA
�-iolência, Um dos cienti.stas l.goll, mas dec!<u-c'!! Igno;'i.;Il' ii, so sera encaminharia após ser',

,

6
-

':f 'acusação. Anos .1 defesa n(,� I :lIJl d t t 1 d d
Ri\IN1I4 DA PRI�

I
o obse::vat no teria ormu�

I autos. o Tl'ibund julg2Iii;} .:;'
Ira o o o <l . a cspe·�:

J)I1\VERA -:lo a hlpotese de uma expIo- ! pedido,
".I.

mo .. 5 OVlerídíonaD -llÍlJ- "------;.:-;_..",;,__.!!!!!I,. .

da n5.o .foi sepultada a srta, I
Hilda Albuquerque, ex-"RaÍ- I
nh.'l da Primavera" e falecida í
no desastre com () avião da Aé I

. ,

rovias, O advogado da :família I

da jovem informou que. a ela­

boração do laudo pericial ,;I

rn;pdfQ dos dois dedos el1con�

i Irados lia caixa sepultada. co­
.

II", ",·,,,( ..'II;'j,., OI-'; 1'<"':;1(1;: IHul'l.lIi" I

QUE fOI

------------�--------�---------------------------------------- ------_.--------

o Quaraná Champag'ne da

ANTARC'TICA

oVar 1,50
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